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T.-b.,la 2 

Participac;:3a das Empresas Estrangeir.as na Emprega Tat.al, 
Valcr-�gragadc, Vandas lntarnas, E�parta.�c ■ Subs(dias .a 
Expcrtac;:l!la 

Cpcrc11nt:ag■ml 
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Emi;iregc Valer- V■ndas Expcr- Créditc Isenc;:::Wc
Prêmtc Agr■gada Int11rn,as1 tac;::ia lmpcstc d■ 

Renda 
T□TAL 26.1 3!5. 9 33.0 38.8 47.!5 

Minerais n:ic-metáliccs 22.4 29.2 28.4 32.3 41. 1 

FE!rra e a,;:c 26.4 37. 1 34.9 18.7 21.3 

N:11c f 9r'"r'"09CS 18.2 24.1 22.4 38.2 51. 1 

Produto,; de met.al 19. 1 30.8 25.4 43.7 34.B 

MaQuin�ri..a 34.B 47. l 43.S 59.5 s2.1 

Material elétrico 54.7 66.S 62.4 ao.o 81.4 

Material de trangi;icrte 53.7 60.0 69.0 t:,7.2 75.2 

Madeira 5.9 5.3 3.3 14.8 18. 1 

Mcbiliáric 4.9 6.3 5.3 3.1 3.4 

Papal e papel:1lc 14.6 21.4 19. 1 22.? 23.2 

Borracha 45.1 67.8 70.7 83.0 84.4 

Coura 9.ó 13.9 11.9 21.1 17.2 

Química 32.0 25. 1 20.3 9.2 24.3 

Farm.,c. 1 cosméticos 46.9 59.0 54.3 57.9 48.9 

Plástico'"' 11.9 17.8 17.9 20.0 25.9 

T@xtil 19.5 27.2 27.4 36.ó 36.2 

Ve,;tuáric 3.1 S.6 5. 1 6.9 10.2 

Calçados 2.9 2.7 4.0 0.9 J. 7 

Alimente"' I! fume 12.6 20.6 20.4 30.l 32.5 

Gr-11-f i ca 4.7 5.6 4.9 0.1 0.9 

□utr.a.,; 27.1 39.9 34.0 24.7 36.5 

Fonte: Base d■ dadas 1978. 

Neta� Lima smpra�� a�trang�ira Á de4inida ccmc �quel� ondg os ��e 
rl!Sidl!ntes ccntrelam m.- 1� de qu., !2 � de capit.al. 

33.!5 

40.4 

17.8 
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37.6 
44.8 
58.6 
48.2 

9.0 

4.5 
32.2 
BB.3 

4.9 

18.4 

57.8 

12.2 
45.3 

o.e

o.o

28.2 

1. 7 

47. 1 
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Tabela 3 

Distribuiç:llo do■ Exportador■• por Tamanho a Subsetor 
(número da firmas> 

Classas de Tamanho 

I II III IV V VI ijii-ijiii 

TOTAL 9 1:5 40 63 244 S6S 778 1631 

11ino,rai• nllo-matilico■ 
F■rro • ai.o 
11etai■ n:llo-f■rrosos 
Produto■ de 11etal 
11aQuinaria 
11.at■ri al al,trico 
11ateri al de transporta 
11.adeira 
l'!obt li ,lirio 
Pap■l ■ papelllo 
Borracha 
Couro ■ produtos similares 
Qufmica 
Farmactuticos,cosm,tico■ 
PI.listices 
Tbtil 
Vastu.lirio 
Cal1;:ados 
Alimentos 
Gr.ifica 
Outros 

e fumo 

Font■: Base d■ dados,1978. 
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1 1 1 13 
1 1 1 13 
2 2 2 12 
o 2 1 2 
o o 1 9 

o 3 6 

1 6 9 14 

3 2 2 10 

1 3 3 7 

o 3 3 8 
o 1 6 11 

4 1 4 12 
o 1 5 17 
o 3 4 21 
o o o 2 
o 2 3 19 

Nota: A■ ela■••• d■ tamanho ■stllo definidas como: 

11enos qu■ 2 milhe■s da cruzeiros am vendas. 
2 - 4 milhees de cruzeiro■ am vandas. 
4 - e milhbes de cruzeiro• am vandas. 
B - 12 milh�s de cru:r■ iros em vendas. 
12 - 25 milhaas de cru:reiros em vendas. 
25 - 50 milhaas d■ cruz■iros am vendas. 
50 - 100 milhees de cruzeiros em vendas. 

16 

16 

2 
37 

105 
35 
30 
28 
21 
11 
11 
31 
21 

11 
11 

49 
27 
49 
24 
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li 
Ili 

IV 
V 

VI 
VII 

VIII 11ais qu■ 100 milhhes da cruzeiros em vendas. 

19 
18 
11 

79 
118 

60 
30 
34 
31 
16 

10 
3S 
46 

13 
19 
92 
2:5 
34 
53 

2 
33 

Em 1978, a ta><a de c:lmbio média fo i da 18 cruzeiro• por dólar 
.aml!r-icano. 

:57 
70 
24 

120 
194 
121 
10B 

42 
2:i 
47 
23 
32 

112 
48 

40 
218 

31 
30 

225 
13 
51 



Tabel.a 4 

Porcentagem das Firmas que Exportam par Tamanho .. Subsetor 

_____________ Classa_de_Tamanho ___________ 
I II III IV V VI VII VIII 

TOTAL 0.6 2.1 4.2 7.4 14.9 25.9 

Minerai§ n:!lla-met.tlica,a o o 4.0 14.3 19.0 23.2 
Ferro e aço o o 16.7 o 15.0 32.0
Metai,a n:llo--ferrosos o o o o 6.9 6.7 
Produta,a de Metal 0.9 3.4 1.1 4.0 11. O 17.8 
Maquinaria 2.0 4.0 6.2 15.3 28.3 41.5 
Material elétrico o 6.3 S.9 5.0 21.0 28.9
Material de transporte o 20.0 7.7 8.3 38.2 38.0
Madeira o 4.8 4.0 3.9 14.0 28.6 
Mab 1 l i .ir i o 2.7 o 5.9 2.8 2.5 21.0 
Papel e papel:lla 0.7 o o 1. 4 6.9 12.0 
Borracha o o 2.9 6.8 13.0 30.6 
Coura ô.S 1.3 6.9 21.4 20.6 56.4 
C!uímica 12.5 23.1 tô.5 8.3 15.4 16. 9 
Farmac. , cosméticos o 1.0 2.7 5.3 6.5 17.2 
Plásticos o o 11.1 9.7 10.5 11.6 
Têxtil o o 5.0 13.3 12.4 26.B
Ve,atuârio o 8.0 2.0 6.2 10.6 20.9
Calçados o o 8.3 25.0 36.2 64.5 
Alimentos e -fumo 0.8 o 2.2 4.3 12.9 12.s 
Gr.\-f1ca o o o o 4.7 o 

Outros o ô 10.0 12.5 31.l 39.5

Fonte:Base de dados, 1978. 

Nota: As classes de tamanhos est:.llo de-finidas cama: 

1 
I 1 

I 11 

IV 
V 

VI 

VII 

VI II 

Henc� que 2 milh�es de cruzei�os em venda�. 
2 4 milh�es de cruzeiros em vendas. 
4 - 8 milh�es de cruzeiros em vendas. 
8 - 12 milh�es de cruzeiros em vendas. 
12 - 2S milh�es de cruzeiros em vendas, 
25 - 50 milh�es de cruzeiros em vendas. 
50 - 100 milh�es de cru2eiros em vendas. 
Mais que 100 milh�es de cruzeiros em vendas. 

39.B

31. 7 
32.7
36.7
40.7
57.6
55.6
42.9
52.3
35.2
25.8 
29.4
92.l
40.0
27.1
23.5
48,4 
27.8
69. 4 

20,5 
4.3 

48.5 

Em 1978, a taxa de c�mbio média -foi de 18 cruzeiros por d6lar 

americana. 

61.9 

48.7 
67.3 
54.5 
61.9 
84.0 
74.2 
76.6 
71-2
61. O 
49.5 
74.2 
94.1
52.6
53.3
S4.8
74.9 
47,7
81.1 
44,3 
35.l 
75.0

31 
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Tab.,Ja 5 

Núm�ro De'!.i\JiO 

��-.f!.O:.'!�� mll!!di.ilna !!!��!.! flddr:ll□ ---------

T□TAL 334� 3. 97 1�.:2� 24.16 

Minerai§ n:!1□-met ./,) i c□s 102 1.79 12.33 25.07 

Ferr □ e ar;□ 108 7.49 17. 16 21. 30 

Metais nl□-ferro�os 39 2. 18 12.67 21.26 

Produtos de Metal 260 1.97 6.43 12. 64

Macuinar:ia 475 4.77 10.64 15.71 

Material el étr-ico 232 2.50 7.56 13.20 

Mah,r•ial de transc□rt., 184 2.92 10.09 17.58 

Madl!!!ir-a 122 20. 15 26.87 25.91 

Mobi li .llri o 84 1.31 5.44 11. 75

Pap.,J " ll"ll"l :!lo 85 o. 96 7.44 17.75 

B□rr•ch.ai 54 1. 56 5.87 15_4q

Couro " produtos i!iii mil .Arl:!!!:ii 12<i 15.27 23. 4!!3 24_5q 

Cluimic..1 1',7 2.86 18.30 28.77 

F11rm•cl:klti ca, casm�t.ico!!!!i 84!, 1. 70 3.82 ó.59 

Plásticos 84 0.97 2.69 7.60 

H!Mtil 377 5.25 14.83 22.16 

lil!stuári□ 104 2.06 11.44 22.84 

Cal r; ados 136 48.24 45.21 35.79 

Alim.,ntos,bl!bidas e -fumo 332 14.55 30.15 32.88 

Gráfica 17 0.58 1.72 2.74 

□utr□s 138 4.54 15.98 26.61 

Fontl!, Baç,I.!! de dado.,, IC,78.
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Tab11la 6 

Co•-fic11ntas d■ Correlai.�o de Sp11arman para Exportadoras: 
E><portai.�es <XI e V11nda• Internas (51 

TOTAL 

Minerais n�o-m•t.ilicos 
Fl!rro e ai.e 
Ml!tais n�o-ferrcscs 
Produtos da metal 
MaQUi n.ari • 
Mat■ri.al elátrico 
Material da transporta 
Mad,.ira 
1'1ob1liàrio 
Pap11l ,. pap .. 1 :li□ 
Borracha 

Expcrtai.l'les e 
vendas_internas 

. 311•• 

.462•• 

.267 

.484•• 
. 501** 
-522••
.623•• 
. 123 
. 251• 
.511•• 
.SOB•• 

Couro ■ produtos similar■s .364•• 
Cluimica .014 
F•rm•ceuticc, ccsm�ticos 
Plásticos 

.601•• 

.601•• 

.272•• 

.215• 
T@><t1l 
Vl!•tuárí� 

Cal i. ados 
Alim .. ntcs,b,.bidas,fumc 
Gr.i-f1ca 
Outros 

-.167 
. 152•• 
.618•• 
.271•• 

Fonte: Base de d•dc•, 1978. 

X/S • 
venda• 

S9�!!.• 

-.022 

-. 111 
.009 

-.031 
.035 
. 118• 
.048 
.2814• 

-.070 
-.177 
-.076 

.010 

.138 
-.350•• 
-.127 
-.097 

.065 
-.031 
-.007 
-.048 

. 071 
.008 

X/S a 

..,,.ndas 

!.!lt!!'=.!l!! 

-.189 
-.191• 
-. 161 

-.061 
-.018 
-.OH, 

. 171 • 
-.440•• 
-.233• 
-.143 
-.081 
-.186il-
-.524•• 
-.157 
-.131 
-.174• .. 
-.219• 
-.671•• 
-.461•• 

.071 
-.200• 

• □ c□efici .. nte � significante est•tisc•ml!nte ao nivel da ,05 
num t .. stl! de dai• lados. 

•• O coeficiente 6 significant11 estatiscament■ ao nfv11l de .01 
num ����@ d� d�i• l•dc•. 



Tabela 7 

Coeficentes de Correlalõ�O de Spearman para Exportadores1 
Volume Exportado ■ Taxa de Subsídio Fiscal 

TOTAL 

Minerais ni!lo-mat,U i cos 
Ferro e ªloº 
Metais ni!lo ferrosos 
Produto,; de Metal 
Maquinaria 
Material el atrico 
Materi a] de transporta 
Madeira 
Mobili.\rlo 
Papel a i;iapel i!lo 
Borrach& 

_Corralai�o_entre __ Exeortai□�s_a 
Subsídio Cr�dito Isen.1!1□ 
!9!!!i§l Pr@mio(Sll !�29�!9-���Q!!§l

.202•• .195•• .176•• 

.320•• .249• .294•• 

.302•• .229• .248•• 
-.132 -.176 .071 

.314•• .312•• .214•• 
.:228•• .239•• .110• 
.232•• .207•• .149• 
.338•• .323•• :223•• 
.178• .050 .304•• 
.125 .143 .050 
.332•• -421•• -.012 
.309• .243 .397•• 

Couro e produtos s1mllare"' .343•• .361•• .221•• 
Clulmica .163• .149• .191•• 
F.armac@utica e c□!im@t i c□"' .263• .236• .302•• 
Pl.lo,iticos .352•• .301•• .332•• 
T@xhl .186•• .149•• .177•• 
Vestu.lorio .272•• .227• .419•• 
C.all;:.ados .538•• .377•• .314•• 
Alimento,i,bebida,i e fume .117• .085 .229•• 
Gr,Uica .481• .573• . 114 
Outrc,i .208• .162 .233•• 

• O coeficiente é significante ■"'tatisticam11nte ao nivel de .05
num teste de dois lados. 

•• O coeficiente é significante estatisticamente ao nivel de .01
num testa de dois lados.

Nota: A taxa de subsidio (S,Sl e S2l é definida como a raz�o entre 
º" subsídio,i e a receita de exporta-�es, subsídios 
inclusive. 



Tab■la 8 

T.am.a.r,t,(] l'lt!!dio dos E"portador.,11 • doe E"portador■•
Cmilhfla,a d■ cru.z■írc11l 

Numt!,ro d■ Ewportac;fl■• 
__ Firg,a& __ __ Totaie ____ 
TOTAL NOSUS TOTAL NOSUB 

TOTAL 334!1 !123 !51.0 26.7 

N:llc-m•tAilicccs 102 24 16.0 !I. 5 
F@rrc • ac;o 108 7 9q_4 2.8 
N:llo .fl!!!rrc�□• 3q 5 43.6 35.1 
Prcdutcs d■ M■tal 260 42 12.6 14.S 

Maquinar-ia 475 54 27.3 5. 1 
M.a't:11ri .al •16tr-icco 232 24 39_ q 2.4
M..1t:11rial d■ tranciport• 184 22 154. 1 2.7 
l'lad■ira 122 15 30.9 10. 1 
l'lcb i l i Air i o 84 17 5.4 0.7 
Pap•l .. pap■l::llo 85 20 27.3 2.0 
Borracha 54 16 27.5 1.3 
Couro 12q 14 22.2 1. 1 

IJufm:i.c.a 1q7 3q 55.S 12!"1. 7 
Farmac . •  co§mático• 86 25 12. !I :3. 8 
Pl á,ati c:c,_ 84 1 :3 4.8 0.5 
H!,,til 377 32 34.3 4_q 
v .... tu.6.- i o 104 18 8.S 1.3 
Cal ,;:;>do,; 1 :36 17 :36.0 0.2 
Alimentos • -fumo 332 98 175. 1 72.9 
Gr.6-fica 17 4 9_q 0.3 
Outro"' 1:38 17 26.8 3.1 

Fcnt•: Ba"'• d■ dado"', 1978. 

Neta• NOSUB - ••m ciubsfdics. 

.. .,, Subsfdio■. 

V■ndas 
__Totais ____ 
TOTAL NOSUB 

383.6 433.!I 

273.6 62.6 
878.4 5q_1 
475.3 25q_4 
207.4 130.5 
213.8 71.5 
418. 7 211!,.0 
qo1.o 95.8 
132.6 66. 4 
102.2 50.6 
331.5 230.7 
525.8 65.4 

83.S 32.3 
1087.4 37:35_q 

507.4 175.5 
228.4 52.5 
255.4 q5_2 
114.3 q7_1 

81.7 61.1 
614.0 415.8 
427.1 54_5 
174.0 7q_4 





rv. l\NÃLISE "l.lXIT" DA ProBABILIDADE DE EXPORTJ\R 

1. O Modelo "Log!.!:"

Um modelo de uma rquacão é usado neste 
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Ca 
pítulo para dimensionar o efeito das variáveis econômicas sobre 

probabilidade de determinada firma vir a ser um exportador. 
a 

A equação a ser estimada é a seguinte: 

+ 

onde 

e o elemento de perturbação u1 é urna variável independente e dis­

tribuída aleatoriamente, com média 2ero. 

Yi é urna variável dicotômica que toma o valor 1 se a

empresa i exporta e zero se não exporta. Este tipo de modelo de es 

colha binária é citado na literatura como análise "logit". (Ver 
I'indyck e Rubinfeld, 1976, Cap. 8 ou Cox, 1970). O modelo restringe 

as probabilidades (Pi) ao intervalo 2ero a um e pressupõe que uma

mudança na variável independente terá o seu maior impacto sobre a 
probabilidade de exportar quando P seria, de outro modo, igual a 
1/2. Nas probabilidades demasiadamente baixas ou altas, grandes mu 

danças nas variáveis independentes resultam em apenas pequenas mu 
danças na probabilidade estimada. 

A estimativa do modelo "logit" apresenta dois probl� 

mas relacionados. Primeiro, não é adequado usar os mínimos quadr� 
dos ordinários para estimar qualquer equação com uma variável de 

pendente dicotômica, pais o termo de erro serã heterocedástico, 

isto ê, a variáncia de u1 não é a mesma para todas as observações.

Desde que pode ser atribuído a Yi apenas dois valores diferentes,

zero ou 1, as observacões para as quais P1 é perto de O ou 1 terão
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var lações pequenas, enquanto que ague las próximas a 1 /2 terão vari 

ãncias maiores. � possível mostrar que E\ ( 1 - Pi) é uma estimat!_ 

va consistente da variância do termo de erro e, assim, o método de 

mínimos quadrados ponderados pode ser usado para produzir estimat!_ 

vas assintoti camente eficientes e não-viesadas dos parâmetros do 

modelo (Kmenta 1971, pag. 425-27 e 461-62). Segundo, o modelo é iE_ 

trinsecamente não-linear e, deste modo, é necessário reponderar os 

resultados dos mínimos quadrados, onde os ponderadores são os reci 

procos das variâncias calculadas nas interacões iniciais. Na prát!. 

ca isto significa que é necessário um pouco mais de tempo de comp.!!_ 

tador para os cálculos, se de outra forma fosse o caso. (SAS Insti 

tute 1982, pag. 36-37). 

A equação "logit" pode, também, ser expressa da segui! 

te maneira: 

ln [Pi/ U -Pi)] "ba +b1tnsi +b2fnKi +b3ADVi +b4STATEi+b5LICi+b5FORi 

arde a variável dependente é o logaritmo ca razã-o probabilidade de 

exportar e não exportar. Esta equação não pode ser dirett 

mente estimada por serem indefinidos os logaritmos de zero a infi 

nito. Portanto, a primeira equação é aquela que foi 

estimada. 

efetivamente 

A variável independente, lns, refere-se ao tamanho da 

empresa, conforme dimensionada pelo logaritmo natural do valor em 

cruzeiros das vendas ajustadas. g de se esperar que o coeficien­

te lnS seja positivo, pois as grandes empresas provavelmente expo! 

tam mais do que as pequenas, dado os altos custos fixos de export_! 

cão. 

A intensidade do capital (KI é definida como o valor 

agregado em cruzeiros por empregado. Este valor agregado por empr! 

gado tem elevada correlação com a intensidade do capital de ind�s 

trias diferentes (Lary 1968) e, do mesmo modo, possivelmente com 

firmas diferentes. Adicionalmente, é possível dividir esta mensur! 

cão da intensidade de capital em intensidade de capital humano (HI() 

e intensidade de capital físico (PHK). A primeira é dimensionada 

pelo salário médio anual, enquanto que a última é definida como o 

valor agregado por demais fatores que não salários por empregado. 

Essas duas variáveis não puderam ser calculadas para 21 empresas, 

inclusive para dois exportadores que não apresentaram suas folhas 

de pagamento de 1978. o cálculo do valor agregado de outros prove!! 

tos que não salários foi negativo para 18 3 empresas e, assim, a sua 

intensidade de capital físico (PHK) foi estabelecida emum cruzeiro. 

O valor agregado foi estimado como a receita total das vendas, mals 
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as alterações no estoque, menos a compra de matéria prima, public! 

dade, eletricidade, combustível e mercadorias para revenda. O va 

lar agregado das empresas cujo ano fiscal difere do ano calendário 

foi ajustado pelo Indice de Precas no Atacado (IPA), com o propós! 

to de tornar as estatísticas mais comparáveis entre as empresas. 

De acordo com o teorema Heckscher-Ohlin é de se esp� 

rar um coeficiente negativo para a intensidade de capital, quer h� 

mano ou físico. No entanto, deve ser enfatizado que a nossa medida 

de intensidade de capital não leva em conta as necessidades de mão­

de-obra indireta. � plenamente concebível que uma empresa deva usar 

os métodos de produção intensivo em capital, embora empregue gra� 

de contingente de mão-de-obra não especializada, na forma de ins� 

mos comprados de outras firmas na economia. 

A variável publicidade (ADV) é definida como a razão 

entre as despesas com publicidade e as vendas internas. Dreze (1960) 

prediria um coeficiente negativo para esta variável, porque para 

os países que têm pouco peso no comércio mundial, espera-se que,nos 

mercados exportadores, especializem-se em bens padronizados, que 

competirão na base do preca, em vez da publicidade. Conforme foi di 

to no Capítulo II, a concorrência monopolística num mercado inteE 

no protegido pode, de maneira concebível, reduzir a importância da 

"hipótese de Dreze", ou mesmo produzir um =oeficiente positivo. 

STATE é uma variável qualitativa ou "dummy" que toma o 

valor da unidade se o governo detem o controle acionário da empr� 

sa e, se não, o valor zero. Das 21 empresas estatais da amostra, 8 

são exportadoras. Não é esperado, � priori, nenhum sinal específ� 

co para o coeficient� desta variável. 

LIC é outra variável "dummy"que é igual a 1 se a firma, 

cujos acionistas residentes no pais detêm 901 ou mais do capital, 

possui um acordo de licenca com empresas estrangeiras. De outra ma 

neira, o coeficiente será igual a zero. Mais da metade úessas em 

presas registraram exportações em 1978. O coeficiente u�ssa variá 

vel pode ser negativo se as empresas estrangeiras impedirem os de 

tentares de suas licenças de competir no mercado internacional, ou 

positivo se o acesso à tecnologia estrangeira e às marcas registr� 

das derem aos portadores de licenças maior competitividade nas ex 

portações. 

FOR toma o valor 1 se os acionistas não-residentes no 

país detêm mais do que 10% do capital de determinada empresa: o va 

lar zero, se a participa cão acionária estrangeira é de 1 0% ou menos. 

Assim, esta variãv�l é amplamente definida para incluir "joint-ve� 
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tures• de empresas nacionais e estrangeiras, assim como empresas 

com controle acionário estrangeiro. Aproximadamente 3/4 das 841 

empresas, nas quais os estrangeiros detém mais de 101 da equidade 

regi straram exportacões em 1978. Espera-se um coeficiente positivo 

para essa variável. 

O mesmo modelo "logit" foi estimado para cada sub-setor 

manufatureiro, contendo, apenas, duas modificacões. Primeiro, a 

"dummy" STATE foi desconsiderada, devido ao número insuficiente de 

empresas públicas na amostra. Segundo, as variáveis LIC e FOR com 

binaram-se para formar uma outra variável, a LICFOR, que toma o va 

lor da unidade se determinada firma tem acordos de licença estran 

geira ou investimento direto estrangeiro num montante superior a 

101 de seu capital e zero, de outro modo. 

2. Resultados Empíricos

A Tabela 9 mostra a média e desvio padrão das variá 

veis explanatórias da amostra, como um todo, assim como aquelas p� 

ra os sub-conjuntos de exportadores e não-exportadores. Os export! 

dores são claramente maiores do que os não-exportadores. Empregam 

técnicas de produção mais intensivas em mão-de-obra qualificada e 

em capital. Apresentam uma razão mais alta da publicidade sobre as 

vendas internas. Dos dados desagregados, constantes do anexo da Ta 

bela C-1, pode-se deduzir que isto é verdadeiro para cada sub-setor. 

As únicas exceções são os produtos de borracha, onde os exportad� 

res têm coeficientes baixos de publicidade e para calçados, onde a 

produção dos exportadores tem, ligeiramente, menos intensidade de 

capital do que os não-exportadores. Entretanto, não seria correto 

concluir que cada uma dessas variáveis possua um impacto positivo 

sobre a probabilidade de exportar, pois há correlacões positivas ba!! 

tante significativas entre as próprias variáveis explanatórias.{Ver 

Tabela 10). As empresas que exportam podem ser relativamente inte� 

sivas em capital, não pelo fato de venderem parte da sua produção 

aos mercados internacionais, mas porque são de grande porte. Para 

determinar-se o efeito independente da intensidade do capital so 

bre o desempenho das exportações, é necessária uma abordagem mult! 

variável, mantendo constantes outras variáveis importantes, como� 

manha, por exemplo. Esta abordagem é, exatamente, proporcionada p� 
lo model o "logit" de regressão. 

As Tabelas 11 e 12 mostram os parâmetros para 27 equ� 

ções, que foram estimadas pelos mínimos quadrados reponderados in 

terativamente, sendo que os pesos são os recíprocos de P1{1-P1J.
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Nas equações 01 a 04 o intercepto foi mantido constante para todas 

as empresas, enquanto que nas outras quatro equações da Tabela 11 

foi permitida a sua variação de sub-setor para sub-setor. 

a) Tamanho da �presa 

O coeficiente do logaritmo das vendas (lnS) é, como se 

esperava, positivo e altamente significativo, Sua grandeza alcanca 

de 0.8 a 0.9 nas regressões, usando-se todas as empresas da arrostra, 

indicando que um aumento de 10% no tamanho de decerminada firma,dl 

mensionado pelo total das suas vendas, está associado a um aumento 

de 8 a 9% na ra2ão entre a probabilidade de exportar e a probabill 

dade de não exportar - [P/11-P) 1. Nas regressões dos sub-setores 

apresentadas na Tabela 12, o coeficiente é significativo em cada 

caso a nível .01 e a sua grandeza alcança desde o m,anor d,a 0.47 lpr!: 

dutos químicos) até a maior 1.67 Ccalcados). 

b) Intensidade de Cap1tal 

A variáv,al para a intensidade d,a capital total IK) é 

altamente significativa e tem coefici,ante negativo como sugerido 

pela teoria padrão de comércio internacional, mas a elasticidade� 

n-enta de maneira acentuada em valor absoluto de -0.35 para -0.91 

quando as "dummies" dos sub-setores são incluid.is na regressão, � 

gura-se qu,a isto seja devido às informacões do sub-setor de cale� 

dos que distingue-s,a dos demais sub-setores no que diz respeito a 

esta variável, hem como em outras. Na regressão 03, na qual estão 

excluídas as 272 empresas produtoras de calcados e incluídas 20 varii 

veis "dummies", a elasticidade estimada da intensidade de capital 

é apenas -0.34. Em 19 das 21 regressões dos sub-seto res, o coefici 

ente da intensidade de capital é negativo e bastante significativo 

ao nível.OS, num teste bi-lateral de confianca,em nove equacões. o 

sub-setor de papel e celulose é o �nico que apresentou um coefici 

ente significativamente positivo para a 1ntensidade de capital. 

Quando as intensidades de capital humano IHK) e físico 

(PHK) entram na equação, ambas têm o esperado coeficiente negat! 
vo. ma.e; o valor absoluto do o�Lciente de {nHK é muito maior do que o de [nPHI<. 

Isto sugere que as variações na capacitacão da mão-de-obra. medida 

pelos salários méd1os, possuem um impacto muito maior sobre a pr2 
babilidade de exportar do que as variações em instalacões físicas 

e eguipam�ntos. O@ve-se notar, entretanto. qu@ a nossa 11 proxy� p� 

ra int�n�idade de capital físico @ valor agregado pelos fatores que 

não salârios por empregado e isto pode c�usar um viés para baixo 

na no�sa estimativa do valor absoluto do coeficiente de PHK. O prS 
duto por empregado @ conhecido como sendo altamente correlacionado 
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com a razão capital-trabalho, mas também é afetado pela produtiv� 

dade total dos fatores. ô pequeno valor da "intensidade de capital 

físico" pode então refletir o efeito positivo de uma melhor gerê� 

eia, tanto das exportações como da produtividade. 

e) Publicidade

A variável publicidade IADV) aprêsenta um coeficiente 

significativamente positivo em todas as equações reportadas na Ta 

bela 11. Isto significa que as empresas brasileiras produtoras de 

bens que utilizam intensi vamente a publicidade, ou seja, altamente 

diferenciados, são, por este motivo, mais propensas a exportar do 

que aquelas que produzem bens padronizados. Tal averiguação é o 

oposto do que foi predito pela hipótese de Dreze, mas é compatível 

com a existência do "excesso de capacidade", decorrente da concor 

rência monopolistica no protegido mercado brasileiro. 

Para testar se o coeficiente positivo para ADV foi o 

resultado de erros nos dados, foram desconsideradas 141 observaçÕes, 

nas quais a razão publicidade/vendas internas foi muito alta (8% ou 

maior). As regressões 01 e 02 foram, desta forma, re-est1madas com 

base na amostra restringida. o coeficiente para publicidade aumen 

tou, exatamente de 5.246 para 14.043, na equação 01 e de 7.299 p� 

ra 22.960 na equação 02, com pequeno efeito sobre o tamanho ou sig 

nificãncia dos outros parâmetros do modelo. Os resultados consta� 

tes da Tabela 11 devem,deste modo, subestimar a importância, emb� 

ra não o significado estatístico do impacto da publicidade sobre a 

probabilidade de exportar. 

Nas regressces dos sub-setores relacionadas na Tabela 

12, ADV tem um coeficiente positivo em 19 equações e 

vamente positivo em nove equações. Em vista da nossa 

significat! 

expectativa 

por um coeficiente positivo basear-se no teorema do excesso de ca 

pacidade da concorrência monopolística, parece estranho que os coe 

ficientes mais altos 197.2 e 85.BJ ocorram nos sub-setores ferro e 

aço básicos e metais não-ferrosos básicos, ambos com índices de p� 

blicidade muito baixos. Ao interpretar esses resultados dos sub-s� 

tores, é importante lembrar que os dados referem-se a empresas e 

não a fábricas ou estabelecimentos, e que cada empresa foi alocada 

na indústria a qual é responsável pelo maior índice das suas ven 

das totais. Um índice de publicidade relativamente alto para uma 

firma do sub-setor ferro e aço, por exemplo, pode ser um indicador 

de diversificacão, com una expressiva produção e exportação, proveniente 

de fábricas que operam em indústrias monopolisticamente competitivas. 

Igualmente digno de nota é o fato de o coeficiente ADV 
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no sub-setor de produtos farmacêuticos e cosméticos - exemplo clãs 

sico de concorrência monopolística - ser bastante baixo (2.1) e 

não ser estatisticamente diferente de zero. Vem a mente três expl! 

cações plausíveis para este resultado. Primeiro, as proporções dos 

gastos em publicidade deste sub-setor são bastante altos e, assim, 

a variável AJJV deve ser um indicador pobre das variações inter-fi� 

mas de excesso de capacidade no sub-setor. Segundo, as indústrias 

deste sub-setor, têm precas finais relativamente altos e, provave! 

mente, custos altos se comparados aos dos produtores estrangeiros. 

(Ver anexo da Tabela D-1, deste relatório). A não ser que a expa� 

são das vendas concorra para a redução dos custos médios a um ní 

vel abaixo dos precas de exportação mais subsídios, não existirá 

incentivo para exportar, apesar da existência do "excesso de cap! 

cidade". Finalmente, as marcas internacionais são muito importa� 

tes para os produtos farmacêuticos, sabões e cosméticos e , deste 

modo, os mercados exportadores são igualmente tão monopo!isticame� 

te competitivos como o mercado interno. Neste caso, a suposição de 

demanda altamente elástica para as exportações, não seria assegur! 

da e haveria menos estímulo para o ingresso nos mercados exportad� 

res. 

d) Propriedade Estatal, Propriedade Estrangeira� Lioencas 

O coeficiente da variável "dummy" STATE é negativa, o que 

indica, ceteris paribus, ter a empresa pública menor probabi 12:_ 

dade para exportar do que a empresa privada. Não obstante, este coe 

ficiente é estatisticamente significativo ao nível de .05, somente 

quando se restringe o termo constante para ser o mesmo para todos 

os sub-setores. 

Contrastando coro isto, os coeficientes de LIC e FOR são 

significativamente positivos e o último é aproximadamente duas ve 

zes maior do que o primeiro. Por alguma razão desconhecida,a "dunmy" 

para licença perde significância estatística quando o sub-setor c:a! 

cada é descartado da amostra. Afigura-se, então, poder concluir,con 

um grau elevado de confiabilidade, que o investimento estrangeiro 

direto em uma determinada empresa aumenta as suas probabilidades 

de se tornar um exportador, mas tal efeito positivo, oriundo dos 

acordos de licença estrangeira, é menos certo. Nas regressões dos 

sub-setores, apresentadas na Tabela 12, a "dummy" LICFOR mostra um 

coeficiente positivo em todos eles, com exceção dos sub-setores 

couro e calçados e nesses dois há uma incidência sensivelmente ba! 

xa de licenças e propriedades estrangeiras. Entretanto, em apenas 

sete sub-setores o coeficiente LICFOR é significativamente positi-
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vo a nivel de .05 de confiança. 

Fizeram-se algumas experiências que não tiveram êxito 

e, por esta razão, não constam deste relatório. O índice de Herfin 

dhal de concentração entrou na regressão "logit", na suposição de 

que as pequenas empresas são induzidas a exportar nas indústrias 

a,ltamente concentradas, Em nenhum caso o coeficiente foi signific!!; 

tivamente diferente de zero, contrastando deste modo com o resulta 

do predito por Auquier (1980 pag. 211). Foi feita, também, uma ten 

tativa para incluir os termos de interação das "dummies" dos sub­

setorescom lnS, isto é, permitindo o coeficiente do tamanho variar 

de sub-setor para sub-setor. Esta especificação revelou-se muito 

dispendiosa em termos de tempo de uso de computador e, assim, a 

tentativa foi posta de lado quando a convergência não ocorreu após 

um número razoâve l de interações. 

e) Ilustração do uso dos parâmetros estimados eelo

método "Logit:" 

Os parâmetros estimados nas equações "logit" podem ser 

facilmente usados para o cálculo das probabilidades. Suponha-se.por 

exemplo, que se deseje predizer a probabilidade de exportação para 

uma empresa com vendas de 100 milhões de cruzeiros em 1978 (tns 

18.421), valor agregado por empregado de 780 mil cruzeiros (tnK 

12. 1011, sem despesas com publicidade, sem participação acionária

do Estado, sem licenças estrangeiras ou proprietários estrangeiros.

Da equação 01, o logaritmo natural da razão entre a probabilidade

de exportar e a probabilidade de não exportar é -12.559 + 0.896 

(18.421) - 0.350 (12.101) ou -0.289. Tomando-se os antilogaritmos

e resolvendo para Pi, a probabilidade de tal firma exportar é .43.

Se a mesma empresa for de propriedade estrangeira, o logaritmo cal

culado da razão mencionada acima aumenta de 0.941 para 0.652 e a

probabilidade de exportar aumenta para .66. 

e, também, possível constatar quanto muda a probabill 

dade de exportar para cada categoria de empresa, a medida que au 

menta o tamanho nesta, permanecendo constantes todas as outras va 
riãveis, A tabela 13 mostra esta prática, com o empregado da equ!!c 

cão 01 da Tabela 11. Se a equação 02 for usada para esses cálculos, 
o efeito do t.::imanho teria sido de certo modo rrenor, e se a equação

3 fosse usada ele seria maior. A Tabela 14 mostra uma prática sem� 
lhante para as mudanças na intensidade do capital e na publicidade, 

mantendo constantes o tamanho e as tr�s variáveis "dummies". Deve-

se observar que a variação da intens�dade de capital de 10 para 14 

corresponde a uma variação de 22 mil para 1.2 milhões de cruzei. 
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10s laproximadamence cte 1.200 para 66.800 dólares) no valor agreg� 

do por empregado. 
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Tabela 9 

Hédia • Desvio Padr�o das Variávais na Ragrassl!lo Logit 

lnS 

lnK 

ADV 

lnHK 

lnPHI< 

lnCvandas totais> 
n�c e><pcrtadcres 
e><pcrtadcres 

ln(valor-agregado per empregado> 
n�c e><pcrtadcres 
axpcrtadcres 

publicidade/vendas domésticas 
n�c e><pcrtadcres 
e,cpor-t.adcr-es 

lnl4clha de pagamente por ampreg.l 
n�o exportadores 
e><pcrtadcres 

ln(valor agregado per 4atcres que 
n�c salário por &mpregadol 

n:iio expetadores 
■><portadores 

Tabela 10 

Da■vio 
H,6dia Padrllo 

16.9B4 

16.418 
18.521 

12. 154 
12.077 
12.365

0.007 
0.006 
0.010 

10.959 
10.868 
11. 207 

11.560 

11-448 
11.864

1.940 

1. 808 
1. 370 

o.B72 
0.909 
0.720 

0.024 

0.010 
0.033 

0.760 
0.781 
0.635 

1,736 

1.803 
1. 201 

Correlaç�o Simples entres as Variáveis na Regress:iio Logit 

lnS lnK ADV lnHK lnPHK 

lnS 1. ººº 0.463 0,066 0.497 0.340 

lnK 0.463 1.000 0.051 0.696 0.734 

ADV 0.066 0.051 1.000 0.081 -0.006 

lnHK 0.497 O.i>96 0.001 1.000 0.309 

lnPHI< 0.340 Q.734 -0.006 0.309 1.000 

Nota: Todos caeTicientes exceto para " ccrrelaç:!lo entre 
ADV e lnPHK (-0. 006) sl!lo estatisticamente significantes 
nível de . 01. 

ao 
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Tabela 11 

An.ilisa " Lagit " da Prob•bilidada da Exportar 

_________________ Cceficientes_da_Regress�a _____________ 
01 02 03 a/ 04 0:5 06 a/ 

Can•tanta -12.559•• 
(0.451) 

lnS 

lnK 

lnHI( 

lnPHI( 

ADV 

STATE 

LIC 

F□R 

0.896•• 
(0.021l 

-0.350•• 
(0.033) 

5.246•• 
(1.0961 

-1. 393• 
(0.564) 

0.580•• 
(O. 155) 

0.941•• 
<O. 091 l 

Na.firmas 12 435 

b/ 

0.787•• 
(0.021) 

-0.913•• 
(0.033) 

7.299•• 
(1.187) 

-1. 028
(0. 632)

0.618•• 
(0. 15<;1) 

1. 208•• 
(0.093) 

12 435 

b/ 

0.970•• 
(0.071) 

-0.339•• 
(0.090) 

8.841•• 
12.996) 

-0.355
(1.718)

0.302 
10.378) 

0.874•• 
(0.227) 

12 163 

-13.463•• 
(0.472) 

0.881•• 
co.0211 

-0.193•• 
(0.0401 

-0.085•• 
(0.0171 

5.008•• 
11.0831 

-1.396• 
10.5731 

0.577•• 
(0.154) 

0.933•• 
(0.092) 

12 414 

b/ 

0.803•• 
(0.021 l 

-0.941•• 
(0.037) 

-0.107 ... 
(0.017] 

8.095•• 
(1.230] 

-0.839 
(0.6571 

0.695•• 
(0.1601 

1. 301•• 
(0.0941 

12 414 

b/ 

0.965•• 
10.071) 

-0.263• 
(0. 111 l 

-0.069 
10.046) 

8.921•• 
(3.036) 

-0.237 
(1.754] 

0.317 
(0.378] 

0.913•• 
10.2291 

12 142 

Nat.: Os núm&ros em parênteses s�o as •rros padr�es 
assint6ticcs dcs coeficientes estimados. Um asterisco 
l•I indica que o coeficiente @ signific•tivamanta 
diferente de zere ao nível de confian�a da .OS a 
dais asteriscos <••I indicam significancia ao nfvel 
de .01. 

b/ A ccnstant■ nesta regress�c foi permitida variar per 
subsietcr. □s coeficientes astim•das das 21 "dum111ies" 
est�c apresentados nc anexe tabela C-2. 
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Tab"J;a 12 

An�lise • Lcgit • per Subsetcr da Probabilidade de Exportar 

07 Minl!!lrai'§ n�o 
met.iliccs 

OB Fo,rrc e a,;;c 

09 Metais nl!I□ 

.f.er-rc�cs 
10 Produtos d■ 

M.,tal 
11 Ma(luinar-i.a 

12 Material 
Q)�t.r-icc 

13 Mat.,r-1al d., 
tran-spcr-te 

1<4 Mad.,ira 

1!"1 Mcbili.h-ic 

16 P"P"l " 

pap.,J ;!la 
17 Bar-racha 

18 C□ur·□ 

19 l:luimica 

20 Farmacl!!u. , 
CCi!õiméti �as 

21 Pl.istic□s 

23 Vestuário 

2.11 Calc;adcs 

2!"1 Alimentes " 
Fumc 

26 Gr,Hica 

27 Cutr-□!! 

-8.823•• 
(2.414) 

-12.790•• 
(3. 171 l 

-19.586•• 
(S.0161 

-11.988•• 
(2.034) 

-13.650•• 
(1.999) 

-12.457•• 
(2.616) 

-10. 106•• 
(2.768) 

-18.443+4 
(2.8S8l 

-18.517•• 
(4.070) 

-28.402•• 
(3.2501 

-18.247•• 
(4.021) 

-27.980•• 
(3.693) 
-6.860•• 
CI. 5801 

-1S.4S9•• 
(3.0481 

-17.724•• 
(3.412) 

-19.328•• 
(2.047) 

-12.240•• 
(2.659) 
6.271 

(4.720) 
-14.697•• 

(1.094) 
-18.648•• 

(6.5081 
-9.856•• 
(2.849) 

0.825•• 
co. 121 l 
0.861•• 

(O_ 139) 
1.<138•• 

C0.27Sl 
1. 0<14•• 

<0.090] 
l. 162•• 

C0.092l 
l. 029•• 

(0. 115) 
0.735•• 

(0. 111] 

l. 288•• 
<O. 138] 
1. 114•• 

(O. l63l 
1. 012•• 

<0.113] 
1- 230 ... 

(0. 175) 
1. 931•• 

(0. 192) 
0.473•• 

<0.0751 
0.898•• 

IO.1101 
0.844•• 

<O. 137l 
1.202•• 

(0.098) 
0.8'14•• 

(O. 1161 
1.671•• 

(0.228) 
0.857•• 

<0.0561 
1. 279•• 

(O. 2821 
0.986•• 

(O. 131 l 

-0.588• 
(0.227) 
-0.298 
(0.251 l 
-0.653 
(0.3671 
-0.633•• 
<O. 157) 
-0.S81•tt 
(0.137) 
-0.526•• 
(0. 182] 
-0.272 
(0. 2071 
-0.4094 
(0. 197) 
-o. 197 
(0. 3411 
0.704•• 

(0.220) 
-0.337 
◄0.285] 
-0.<135 
(0.288) 
-0.207• 
(0. l0Sl 

-0.179 
(0.256) 
0.091 

(0.2521 
-0.219 
CO. l lSl 
-0.347 
(O. 188] 
-3.006•• 
<O. S2 LI 
-0.1744• 
(0.0661 
-0.616 
(O. '179l 
-0.651•• 
(0. 190) 

24.769• 

(9.7711 

97.242•• 
(33.610] 

85.768•• 
(31. 877l 

29.660•• 

C8.909l 
25.647•• 
(6. 165) 
16.777•• 
C5.342l 
6.950 

(10.379) 
13.675 
(7.1471 
7.560 

(9.836) 
38.564 

C22.517l 
-46.528 
(34.540] 
50.256 

(26.652] 
8.427 

(4.817] 
2. 144 

(2.5191 
14.339 
(9.6121 
39.629•• 

(14.5301 
33.2::15•• 

e 10. 742l 
-3.742 

(11.0851 
0.002 

(2.294) 
-5.701 

(20. 553) 
16.937•• 

C5.917l 

0.253 
(0. 427) 

0.614 
co. 493) 
0.580 

C0.6721 
1. 396•• 

(0.312) 
0.721•• 

C0.2181 
0.697• 

<O. 2801 
0.668 

C0.3961 
0.952 

<0.862) 
o.410 

co. 715] 
0.753 

CO. S'14l 

0.013 
(0.8191 
-1.283 
(0.938) 
0.871•• 

<0.243] 
0.776• 

IO. 356l 
1.963•4 

(0.507) 
0.247 

C0.3201 
0.097 

(0. 693) 
-3.686•• 
(1.294) 
o. 177 

<O. 3181 
2.967•• 

(0.742) 
0.698 

(0.410) 

N��at Ac astatícticae Qffl par-•nt�s�� -s3a e& 9rra� padrões 
assint�ticas das c□�ficfQntl!!l5. <•> indica signific�ncia aa nlvel 
de .05 de c□n4ian,;a " (tle) ac n1.,,el de .01. 
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V■nd.as Tot.aili 
Cmilhl'l■s de 
-�CWll.CS!I.!. 

------------�C9�i�ili21g�_g,_��Q�C!!�-----------
Empre�• Empresa Lic•n�• Empr■•a 
�w2!is1 �e!�!�! �!S�iQQ•!�! ��!�!�g��! 

4 

8 

12 

25 

50 

100 

200 

400 

Fonta: 

.01 .04 .07 . 10 

.02 .01;1 . 12 . 17 

.0:!I . 10 . 17 .2:!I 

.05 . 18 .28 . 36 

.09 .2'l .42 . 51 

. 16 .43 .58 . 66 

.26 .5'? .72 .78 

.40 .73 .83 . 87 

Calculada da e�ua��c 01 da tabala 11 cem •� v��i�v�is 
lnK @ �DV ma"tidas iguai� a su•• mQdiaw �12.154 @ 
0.007 r■•p■ctiv•m&ntel. 
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Tab■la 14 

lllustraç�a da R■laçSa ■ntr■ Int■n•idad■ d■ Capital, 
Publicidad■ • a Prababilidad■ qu■ a Empr■•a EKpartarâ 

_ Publicidad■_a/ 
______________ Int■nsidad■_d■_Ca�ital_b/ _________ 

10 11 12 1J: 14 

o .61 .52 .44 • J;S .2B 

.01 .62 .54 .45 . J;7 .29 

.02 .63 .ss .46 .3B .30 

.04 .66 .se .49 .40 .32 

. 10 .73 .65 .57 .4B .39 

Fonta, Calculada da equaç�a 01 da tab■la 11 com a tamanha 
da ■mpr••• m•ntida igu•l a 100 milh�es da cruzairos e •s 
variâv■i• "dummi■s" STATE, LIC "' F□R tomando a valar d■ zara. 

a/ Raz�a ■ntr■ gastas ■m publicidade • v■ndas int■rnas. 

b/ C lagarftma natural da valar agregada par empregada ■m cruz■iras. 
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V - ANÃLI SE DE REGRESS1í:J 00 DESFMPENI-CJ � EJlPOR!'AÇl")ES 

No Capítulo lV,foram analisados os fatores que concor 

reram para a decisão de uma empresa entrar na mercado export� 

dor- Neste Capítulo, é formulada uma segunda pergunta, uma vez que 

tenha-se tomada a decisão de exportar, o que determina a alocacãa 

da praducão entre 

3.345 exportadores 

Capítulo II. 

as mercados interna e estrangeira? Os dados de 

são usados para testar as hipóteses debatidas no 

1. o Modelo de �ressão dos Mínimas Quadradas 

O modelo básico escolhido para um teste simultâneo des 

sas hipóteses é calcado, de maneira acentuada, no trabalho de 

Glejser e outros (19801, 

tn(Xi
j

/D Sij
l � bj□j + bkD

j
tn(DSijl + b279tn(ESTlj) + b2ao f n(Kij) 

+ b281 ADV ij + b282Tj + b283S1Dij + b284S1ij 

+ b2as 52º1j + bl8b 52 1j + b287vj + b2aa"j 

+ b289STATEij + b290LICij + b291FORij + u
ij 

i 1, 2, nj nj-. 2 

j 1, 2, 
. . . ' 

1 39 

k 140, 14 1, 278 

onde e.is sub ser i tos i e j referem-se a II i-ésima '" empresa e a 11 j-ésima11 

indústria, respectivamente. 

, a variãvel dependente, é o logaritmo natural da 
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razão entre as exportações e as vendas internas que pode 

qualquer valor positivo ou negativo. O valor em cruzeiros, 

das exportações corno das vendas internas daquelas empresas, 

tomar 

tanto 

cujo 

ano fiscal difere do ano calendário, foi ajustado pelu IPA (1ndice 

de Preço no Atacado) para bens manufaturados, para que as estatís 

ticas inter-firmas se tornassem mais comparáveis. Os subsídios à 

exportação foram incluídos como receita resultante das exportações 

e vendas totais. 

o. é uma variável "dummy" correspondente a uma das 139 indústrias a 

qual a empresa pertence; 

Djln(DSijl é o logaritmo natural das vendas (em cruzeiros) multi

plicado pelo "dummy" da indústria. Assim,bj , a elasticidade do ta

manha, torna um valor diferente em cada indústria. Noutra esp�cif! 

cação deste modelo, esta variável é substituída por tn(DSii), res

tringindo a elasticidade do tamanho para ser a mesma em todas as 

indústr1ds. 

ESTi� é o número de estabelecimentos de propriedade de uma empresa

espeêífica. 

K . é o valor agregado (ajustado em cruzeiros) por empregado, cornu 
lJ 

mente usado para representar a intensidade de capital. Em outra ve!. 

são do modelo, esta variável é substituída por HKij e PHKij que &i:> 

os gastos com salários por empregado e o valor agregado de outros 

fatores por empregado, respectivamente. Essas duas variáveis re 

presentam as intensidades de capital humano e físico. (Ver Lary, 

1968). Elas não puderam ser dimensionadas por duas empresas que 

não apresentaram suas folhas de pagamento relativas a 1978. O va 
lar agregado por outros tatores foi negativo para 17 das 3.347 em 

presas remanescentes e, deste modo, a sua intensidade de capital 
foi estabelecida em um cruzeiro e, assim, o seu logaritmo pode ser 

definido. o valor agregado foi estimado como o total das vendas 

mais o valor das alterações no estoque, menos as compras de maté 

ria prima, publicidade, eletricidade, combustível e mercadorias p� 

ra revenda. 

ADVij é a despesa com publicidade da firma expressa como um perceE

tual das vendas internas. 

Tj é a tarifa implícita de urna indústria dimensionada como a dife

rença entre o preço interno sobre os preços de importação. 

S1Dij é urna variável "dummy" que torna o valor um se o exportador

recebe o crédito prêmio de exportação ou o valor zero, se de outra 

forma. 
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s11� 
é o crédito prêmio de exportação de uma firma expresso como

proporção da receita tot al de exportação, inclusive os subsídios à 
exportação. 

S2Dij é uma variãvel "dummy" que toma o valor� se a empresa P,!
ga imposto de renda com redução, em decorrência da sua atividade 
como exportadora e valor zero, se de outra forma. 

S2ij é o equivalente do crédito prêmio ã exportação pela redução

da renda tributável expressa como o percentual da receita total de 
exportação da empresa. OF créditos prêmio ã exportação são tribut! 
veis como renda à taxa padrão de 30%. Deste modo, o crédito prémio 
a exportação equivalente a renda tributável devida pela atividade 
de exportação ê O. 3/0. 7 1=0. 4 31 vezes a redução da renda tributável. 

Vij é o per�entual do valor agregado em relação à pr□ducãa total,
pretendido coma uma dimensão da grau de integracão vertical da em 
presa. 

Hj é o índice de Herfindhal de concentração das vendas internas
de uma indústria específica, definida coma a soma dos quadrados das 
participações de mercado das empresas individuais. 

STATEij é uma variável "dummy" que toma o valor da unidade se o
governo é o proprietário da empresa e o valor zero, se de outra for 
ma. 

LIClj 
é uma variável "dummy" igual a unidade se determinada empr�

sa, de propriedade nacional, tem acordos de licenças com firmas es 
trangeiras e igual a zero, se de outra forma. 

FOR1j toma a valar de um se os proprietários da empresa, não-resi
dentes no país, detêm mais do que 10% da capital e 2ero se a pr� 
priedade estrangeira atinge dez ou menos por cento do capital. 

é um termo de erro independente com média zero e variância oons uij 
tante. Coma a variãncia da variável dependente é uma função decre� 
cente da tamanha da firma, a supasicàa de uma variância constante 
Chomocedasticidade) não foi consiu�rdua realista . O mais surpree� 
dente, entretanto, é que a análise das resíduos de várias regre� 
sões revelaram a inexistência de heteracedasticidade , tornando-se 
desnecessária a correção dos resultados dos minirros quadradas ordinários. 

2. Resultadas Empíricos

A Tabela 15 relaciona os valores médios e as desvios 
padrões das variáveis expland�Órias que entram nas regressões 
e a Tabela 16 mostra a matriz de correlação simples para essas va 
riãveis. Os principais resultados da regressão constam da Tabela 17. 
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que contém os coeficientes estimados para as seis especif icaçõep 

do modelo básico. A equação 01 tem um termo constante, mas exclui 

as "dummies" da indústria (Dj) que entram na equação 02. Os coefi 

cientes estimados para as "dummies" da indústria e os termos de in 

teração podem ser encontrados nos anexo D. As equações de 

04 a 06 são idênticas às três ptimeiras,com exceção do capital fí 

sico e humano que substitui a variável de intensidade de capital. 

Os resultados das regressões são, em geral, muito sa 

tisfatórios do ponto de vista do ajuste da equação. Na equação 01 

todos os coeficientes estimados são significativamente diferentes 

de zero ao nível de .01 de confiança, num teste bilateral e, na equ� 

ção 04, todos, com exceção de um coeficiente, são significativos a 

este nível de confiança. A discriminação por indústria concorre, de 

modo expressivo, para o poder explanatório da equação, pelo aumen 

to do coeficiente de determinação (R2 ) de .33 para .79, com a adÁ 

ção das "dummies• por indústria e, novamente, para .81, quando é 

permitido que o coeficiente das vendas internas varie de indústria 

para indústria. o modelo completo explica, então, mais de 801 das 

variações da variável dependente. 

Em vez de debater cada especificação do modelo em que� 

tão, preferiu-se apresentar os resultados por variável, conforme o 

seu relacionamento com as hipóteses apresentadas no Capítulo II. 

a) Economias de Escala

Quando se restringe o coeficiente das variáveis das 

vendas internas, para ser igual em todas as 139 indústrids, seu si 

nal é, como esperado, significativamente negativo. (Ver equacões 01, 

02, 04 e 05 da Tabela 17). O coeficiente da variável estabelecimen 

to é também altamente significativo e é positivo conforme predito 

pelas hipóteses de economias ne escala. O mais interessante é que 
o valor absoluto do coeficiente de tnEST é consideravelmente me 
nor do que aquele de �nos. 1Jto sugere 

de fábricas por empresa tem um impacto 

de exportação do que uma redução de 501 

que a duplicação do número 

menor sobre os percentuais 

nas vendas internas. Em 

poucas palavras, há uma forte evidência da importância das econo 

mias de escala, a nível de fábrica, mas os resultados emprestam a! 

gum apoio às considerações sobre diferenciação de produto e fatores 

de demanda enf atizados por Auquier (1980). 

A equação 03 é um teste rigoroso da hipótese das eco­

nomias de escala porque nesta especificação é permitido variar de 

indústria para indústria, tanto a constante como o coeficiente das 
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vendas internas. Contrastando com isto, nenhum dos coeficientes p� 

sitivos são significativamente diferentes de zero a nível .05 de 

confiança. As elasticidades estimadas menores de -1 indicam que o 

aumento das vendas internas está associado, não somente ao declínio 

do percentual exportação/vendas, como, também, ao declínio absalu 

to da volume de exportação. e digno de nota que 40 das 139 elasti 

cidades de vendas na equação 03 sãn menores da que -1 e oito, sig 

nificativamente ao nível .05 de confi�nca. A especificação da equ� 

cão 06 produz resultados quase idénticos. 

bl Intensidade de Capital 

O coeficiente da intensidade de capital é altamente sig 

nificativc e o seu sinal positiva é o oposto do que teria sido predito 

para o Brasil, conforme a teoria padrão de comércio internacional. 

Além do mais, a sua significância é atribuída apenas às variações 

na intensidade do capital físico, porque o coeficiente da variável 

da capital humano é pequeno e não·tão significativamente diferente 

de zero nas equações 04 a 06. Esta averiguacão é consentânea com a 

hipótese que a influéncia das economias de escala sobrepõem o p� 

pel das proporcões dos fatores enfatizados na teoria convencional 

de comércio internacional. Lima empresa com grande investimento em 

fábricas e equipamentos necessita de um maior volume de e,q:ortacões 

para reduzir os custos médios ao mínimo, do que aquela firma com o 

mesmo volume de vendas internas, mas com técnicas de produção me 

nos intensivas em capital. 

O efeito positivo da intensidade de capital no desemp� 

nho das exportações aparenta ser bastante forte mas um caveat deve 

ser apontado. Por causa da falta de informações seguras sobre o es 

toque de capital de cada empresa, a nossa prox� para a intensidade 

do capital físico é a total da valor adicionada par empregada me 

nos o salário médio , Ainda que esta E!raxy seja conhecida cama al 

tamente correlacionada com unidade fabris e equipamento por empr� 

gado, não é um guia infalível para intensidade de capital, pois é 

afetada pela produtividade total das fatores, como também da razão 

capital/trabalha. Parte do observado "efeito da capital física" p� 

de então refletir a efeito positiva de melhor gerência, tanto na 

exportação como na produt ividade. 

e interessante observar que a correlação simples entre 

a intensidade de capital e as razões de exportações é bem diferen 

te da correlação parcial implícita nas equações de regressão. Como 

pode ser visto na primeira linha da Tabela 16, a correlacãa entre 

a logaritmo de X/□S e aquela de K ou PHK é muita menor e não signl 
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ficativamente diferente de zero. Contrastando com isto, a correla 

ção entre o logaritmo da variável salário (!nHK) e o logaritmo da 

razão de exportação é negativa e altamente significativa. Os resul 

tados da regressão múltipla indicam que esta correlação negativa, 

embora estatisticamente significante, é espúria e que os niveis de 

capacitação da mão-de-obra dimensionados pelo salário médio não 

têm efeito independente sobre as razões de exportação. Os salários 

estão correlacionados positivamente com as vendas internas; as em 

presas com um volume elevado de vendas internas exportam proporei� 

nalmente menos, não porque seus salários sejam altos, mas propri� 

mente porque elas podem atingir economias de escala no mercado in 

terno, com menos necessidade de ingressar nos competitivos merc� 

dos internacionais. De modo semelhante, a correlação entre as ven 

das internas e a intensidade de capital físico obscurece o efeito 

positivo que o último tem sobre as exportações. 

e) Publicidade

O coeficiente da publicidade é altamente significativo 

e, como a variável da intensidade"de capital, seu sinal é oposto 

ãquele que seria predito pelos teóricos de comércio internacional 

(Dreze 1960). As empresas produtoras de bens que utilizam intensi 

vamente a publicidade, embora bastante diferenciados, exportam uma 

maior porção da sua produção do que aquelas que produzem manufatu 

rados padronizados. Esta averiguação é consentãnea com a hipótese 

que firmas em concorrência monopolística procurarão mercados de ex 

portação em vista da existência de "excesso de capacidade" que, de 

certo modo, os custos marginais, a longo prazo de produção, estão 

bem abaixo dos custos médios a longo prazo. 

A variável publicidade é definida como a proporção das 

despesas desta variável em relação às vendas internas. Desde que 

o termo vendas internas entre, também, no denominador da variável

dependente, existe a possibilidade de que o coeficiente para ADV 

tenha um viés para cima, resultante de erros na mensuração das ven 

das internas. Para testar esta hipótese, foram desconsideradas 50 

observações,nas quais a proporção publicidade/vendas internas era 

muito alta (8% ou mais). Então, as regressões 01 a 03 foram nova 

mente estimadas com uma restrita amostra das empresas, Na equação

01 o coeficiente AOV caiu para -0.7 e não foi significativamente d� 
ferente de zero, enquanto que outros coeficientes foram pouco ati� 

gidos. 

Entretanto, nas equações 02 e 03, o coeficiente aumen 

tau de 3.4 para 10.6 e de 8.7 para 12.2, respectivamente, manten 
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do seu alto nível de significância estatística. No modelo compl� 

to, os resultados constatados para a variável publicidade são bas 

tante vigorosos. 

d) Proteção Tarifária Implícita

Nas equações 01 e 04,o coeficiente da variável "tarifas" 

é negativo e significativo ao nível de .01 de confiança. Para cada 

ponto de aumento na razão preços interno/preços de importação, o 

volume de exportações cai 3/4 de um ponto percentual. Afigura-se 

que altos preços internos refletem altos custos de produção ou ser 

vem como incentivos para abastecer o mercado interno à custa das 

exportações. As políticas comerciais protecionistas são, assim, um 

sério impecilho ã exportação de manufaturados no Brasil. 

A variável T
j 

pode ser, também, interpretada como o 

equivalente cross-section de urna taxa de câmbio real. Com o passar 

do tempo, um índice agregado do valor real do cruzeiro é, apenas,a 

razão dos preços internos para os internacionais, dividido pela t� 

xa de câmbio nominal (cruzeiros por unidade de moeda estrangeira). 

Em determinado instante a taxa de câmbio nominal é a mesma para t� 

das as empresas, mas as indústrias diferem na razão preço interno 

para o internacional. Quanto mais alta for a razão, maior será a 

"sobre-valorização" do cruzeiro na indústria e menos competitivos 

serão as empresas no mercado de exportação. O mais interessante é 

que a nossa elasticidade estimada de 0.75 é ligeiramente mais bai 

xa do que as elasticidades de oferta de longo prazo, calculadascan 

séries temporais. (Ver nraga e Markwald 19831. 

Embora o valor do coeficiente de Tj seja bem plausível,

devem ser consideradas duas advertências a respeito dos dados bâs1 
cos. Primeira, os dados de tarifas são agregados porque apenas 77 

taxas tarifárias encontravam-se discriminadas e disponíveis para 

as 139 indústrias constantes deste estudo. (Ver Tabela D-11. 

Segunda, os cálculos da tarifa implícita são baseados nas compar� 

cães diretas dos preços feitos em fins de 1980 e princípios de 1981, 

dois ou três anos após o período pertinente ao tempo para as res 

tantes variáveis explanatórias. Há a disponibilidade de dados so 

bre as tarifas legais, mas estes não foram usados porque Tyler 

11983b) mostrou existir uma vasta redundância tarifária no Brasil 

e, virtualmente, nenhuma correlação entre as tarifas implícitas e 

as legais. 

Devido a uma séria multicolinearidade, não foi possf 

vel estimar as regressões que incluíam as variáveis das tarifas i� 

plícitas, juntamente com as "dummies" das 139 indústrias. Portanto, 
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o coeficiante de Tj foi restringido nessas equacões, para tomar o

valor obtido nas regressões que excluem as "dummies" da indfistria.

e) Subsidias� exportação

O Governo brasileiro usa tanto os incentivos fiscais 

como os financeiros para subsidiar as exportações, compensando, p� 

lo menos em parte, o viés anti-exportação do sistema de proteção. 

Foi possível, a nível de empresa, a obtenção de informações sobre 

apenas dois tipos de incentivos fiscais: 51, o crédito prémio e 52 

o equivalente ao crédito prêmio de exportação pela dedução no im 

posto de renda de pessoa jurídica, do imposto atribuível aos lucros 

das exportações. O 51 é, de longe, o mais importante destes dois 

subsídios, que atinge, em média, 13.1% para as empresas da nossa 

amostra, comparados a apenas 2.2% para S2. A correlação entre S1 

e S2 é expreosjva mas relativamente baixa (.82). S1 é negativame� 

te correlacionado, tanto com a intensidade de capital humano como 

físico, enquanto S2, que é oaseado nos lucros e, por consequência, 

indiretamente à intensidade de capital, mostra uma correlação al 

tamente positiva com a intensidade de capital físico. (\t!r Tal::ela 16]. 

Os inc�ntivos financeiros não foram incluídos na anál� 

se de regressão. Não há dados disponíveis por firma, mas Musalem 

/1981) estimou que o crédito subsidiado à exportação monta em 10.5% 

do total das exportações de manufaturados, em 1978. Também não se 

obteve informações por firma sobre o uso do dispositivo "draw-back" 

para insumos importados, mas a variável de integração vertical (Vij) 

propõe-se a atuar com:, um substituto para este 1.I1centivo fiscal. 

Tanto S1 como S2 entram na equação do modelo de duas 

maneiras distintas. Primeiro, urna variável "dummy" capta o efeito 

da presença de qualquer subsídio sobre os percentuais de export� 

cão. Em seguida, a taxa do subsídio em si entra simultaneamente co 

mo urna medida do impacto dos aumentos dos subsídios sobre o desem 

penha marginal das exportações. Esta especificação propicia uma es 

timativa irrestrita do efeito marginal das mudanças na taxa de sub 

sídio so�re o desempenho das exportações. 

O coeficiente de S2 é significativo em todas as equ� 

ções e tem o sinal positivo esperado. No modelo completo (equação 

03 ou 06), o seu valor implica que um aumento de um ponto perce� 
tual na taxa de subsídios, através de deduções no imposto de renda, 

produz wn aumento de 3% no volume das exportações. 

Esta elasticidade é muito mais alta do que a da vari! 

vel da tarifa implícita, mas deve observar-se que ela não é sign! 
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ficativamente maior em termos estatísticos. 

Em contraste, o coeficiente de S1 é significativamente 

negativo. O efeito líquido do crédito prêmio de exportação (S1D + 

Sl) é positivo, mas o efeito marginal sobre as exportações dos au 

mentas do subsídio é negativo. As taxas de subsídio mais elevadas 

são, deste modo, associadas a um volume mais reduzido de export� 

cães. Esta averiguação inesperada é o produto de uma falha nos da 

dos básicos: Sl inclui não apenas os subsídios ã exportação do ano 

em curso, mas, também, um montante deseonhecido de subsídios às ex 

portacões acumuladas em anos anteriores. 

Os subsídios à exportação, na forma de créditos prêmio, 

foram inicialmente concedidas pelos Governos Estaduais, bem corno 

pelo Governo Federal. Devido a problemas orcarnentários, muitos es 

tados sentiram-se incapacitados para honrar seus compromissos com 

os exportadores e, assim, em 1977, o Governo Federal permitiu às 

empresas usar metade dos seus créditos estaduais acumulados no P! 
gamento do imposto federal - IPI. Em 1978, este percentual foi au 

mentado para 100% e, em 1979, o Governo Federal assumiu total res 

ponsabilidade por todos os incentivos fiscais à exportação.O crédl 

to prêmio à exportação é tributável como renda no ano em que é efe 

tivamente usado. Urna vez que os dados sobre o imposto de renda P! 
ra todas as empresas da nossa amostra abrangem os anos fiscais ter 

minados em 1978, o uso de créditos prêmio acumulados de impostos 

provoca urna distorção qrave na variável S1. 
A receita de ex�ortacão é definida incluindo os subsí 

dias. Assim, uma empresa que utilizou os créditos prêmio de expor 

tacão em 1978, sem exatamente exportar naquele ano, tem uma prov! 

vel taxa de subsídio de 100\. As empresas com um pequeno volume de 

exportações, em relação aos créditos prêmio acumulados de exporte 

ção podem, também, mostrar prováveis taxas de subsídios bastante 

elevadas. Geralmente, para as empresas que utilizam créditos acum� 

lados de exportação, a variável S1 tem um viés para cima o que vie 

sa para baixo a estimativa do coeficiente de Sl. 
Numa tentativa de melhorar a estimativa do efeito do 

crédito prêmio sobre a oferta de exportacão, 44 empresas para as 

quais S1 foi 40% ou mais foram desconsideradas na amostra. Os re 

sultados são mostrados nas equações 07 e 09, da Tabela 18. Com a 

retirada desses elementos extremos, o coeficiente de S1 fica pos� 

tiva e é expressivo a nível de .01, no modelo completo. Desde que 

o coeficiente tenha, ainda, um viés para baixo, em consequência da

inclusão de um montante desconhecido de créditos acumulados de ex 

portação pode-se, de maneira segura, concluir que os subsídios a
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exporla�·i\o con�•l•,H,IPI\ nn ronn;i do crfüU tos prêmio são, no mínimo, 

c,,1110 .'.llJuelcrn concC'd.ldos na forma de deduções no im 

posto du nrndn. 

�secs erros nn monsuração dos eubsldios à exportação 

atingem, t.:imb6m, li mcnsu1·ao;õo duetos o, coneeqllentemente, suas pr2 

porções nas vendas internas. Por eeta razão, as regressões foram 

novamente estimadas, empregando os dados de somente 760 empresas 

que não recobernm nonhuma forma de subsídio através de créditos pr� 

mio a exportacão. Conforme consta do Capítulo II, são os menores� 

portadores que tondem a não receber créditos a exportação. Assim, 

dificilmente esta scrii uma amostra de empresas colhidas ao acaso: 

entretanto, a equação 10 da Tabela 18 compara-se, de modo favorã 

vel, à equação 01 ou 07. Com a inclusão das "dummies• da indústria, 

desconsiderou-se ainda outras observações, porque muitas incúst:rias 

possuiam uma ou duas empresas sem créditos à exportação. 

No modelo completo com 699 empresas (equação 12), o� 

ficiente de determinação é bastante alto (. 90 4) , mas apenas a vari! 

vel publicidade é expressivamente diferente de zero. Isto deve-se 

a alta multicolinearidade entre as variáveis explanatórias. Nem o 

coeficiente de S2D ou aquele de S2, por exemplo, são estatistic� 

mente significativos, mas um teste com essas variáveis juntas mo� 

trou que são significativas a nível .01 de confiança. (F:5.38). P� 

ra este tipo de modelo de regressão parece ser necessário um núce 

ro execessivamente grande de observações para a obtenção de estima 

tivas precisas dos parâmetros. Glejser e outros tiverar.:i \lllla acos 

tra de apenas 970 empresas para estimar um modelo se�elhante. O tê 

v.anho "pequeno" da amostra talvez seja responsável pelos problemas 

ãe multicolinearidade que encontraram. 

f) Integração Vertical 

A variável valor agregado/produção tem o sinal negat! 

vo esperado e é altamente significativa em todas as especificações 

do =ode!o de regressão. Quanto mais ve�ticalmente integrada é a e� 

presa, �enor é o seu volume de exportações. Esta averiguação ê co� 

sen�ãnea com a hipótese de que o privilégio de importação de insu 

=�s livre de direitos aduaneiros, pelo sistema draw-back, é a:ais 

valioso para o exportador que depende de maneira acentuaàa dos foE 

�,ece�ores estrangeiros de peças, componentes e matéria-prica. No 

::r./.!elo co�pleto (equação 03 ou 06), cada ponto percentual adici2 

nal ê� producão que é incorporado à empresa é associado a 11 àe 

q�':'.3a nas exportações. 

As empresas produtoras de produtos para consumo final 
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tendem a anunciar mais e serem menos verticalmente integradafi, do 

que aquelas que produzem bens de capital ou bens intermediários.Sen 

do o coeficiente para publicidade positivo, enquanto que aquele p� 

ra a integração vertical é negativo, afigura-se que os produtores 

brasileiros mostram uma forte vantaqem de cnm:etir em bens de consumo. 

g) Concentração Industrial

O coeficiente do índice de Herfindhal (HJ tem o sinal 

positivo esperado, mas é estatisticamente significativo somente 

quando as "dummies" da indústria são excluídas da equa cão. Como foi 

o caso da variável tarifa, este deve ser o resultado da colineari

dade com as "dummies" que captam algum efeito da concentração de

mercado. O coeficiente de 1.167 na equação 01 indica que, mantendo 

outras variáveis constantes, as exportacões aumentam para aproxim�

damente 1.2% em cada aumento de .01 pontos no índice de Herf indahl.

Indica um coeficiente desta grandeza que a concentração é benéfica 

para o desempenho das exportações? A resposta é não necessariame�

te, porque as outras variáveis não estão constantes e há, também, 

uma forte relação inversa entre o tamanho da empresa e o 

nho das exportações. 

desemp!:. 

Suponhamos, por exemplo, que haja uma indústria que tem 

dez empresas iguais de uma sõ fábrica e que o índice de Herfindahl 

é igual a 10(1/10) 2 ou, 0.10. Agora, vamos reduzi r  o número de em

presas para 9, sem alterar o tamanho do mercado interno ou a igual 

dade na participação no mercado. O índice H aumenta para 9(1/'•) 2 ou

aproximadamente 0.11. Deste modo, esperaríamos um aumento de 1. 2 i 

nas exportações. Mas as vendas internas de no mínimo uma firma au 

mentou e isto causará um efeito negativo sobre as exportações da 

indústria. Quando a empresa sai da indústria, suas vendas internas 

são distribuídas igualmente entre as nove remanescentes. As vendas 

internas de cada uma aumentarão em, aproximadamente, 111 e as ex 

portacões sob sua responsabilidade cairão mais de 91, muito mais 

que o aumento atribuído ao aumento na concentração. 

Pode-se argumentar que a variável concentração não es 

tá adequadamente especificada nas equações da �abela 17. A maioria 

dos textos sobre este tópico concluem que é de se esperar uma rel� 
cão positiva entre a concentração da indústria e o desempenho das 

exportacões,somente no caso das grandes empresas detentoras de um 

apreciável poder de monopólio no mercado interno. Acrescente-se a 

isto, que Auquier (1980) formulou uma hipótese da competição na 

margem que a pequena firma deveria, também, exportar mais, qu anto 

mais concentrado for o mercado, uma vez que suas opções no mercado 
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interno foram previamente conquistadas polos concorrentes de �aicr 
porte. 

Estas duas hipóteses podem ser testadas junta=,ente, ad! 

cionand�-se dois termos de interação ao modelo de regressão: 

0S25
ijHj e DSS001j

H
j

- A primeira variável é igual ao valor do indl

ce de Herfindahl para a •j-ésima" indústria, somente se a•i�i=a" 

e::presa dessa indústria registrou vendas inccrnas d� �5 �ilhões de 

cruzeiros ou menos do que isso; a variável é igual a zero, de ou 

�ra forma. Estes critérios de vendas aplicam-se eQ 576 e�?resas êa 

nossa ar:iostra. O segundo termo de interação toma o valor do índice 

de P.erfindahl da indústria correspondente a uma fir�a eS?ecífica, 

so::ente se ela registrou vendas internas que excedera� 500 cilhões 

de cruzeiros, o que foi o caso de apenas 379 empresas da nossa� 

tra. Essas duas variáveis dimensionam, assim, o desvio das pequ� 
r.as e grandes empresas do coeficiente de Herfindahl, esti=aco p�
los dados de toda a amostra das 3.345 firmas.

Acrescentando-se os termos de irceração a eqc:ação 01,0,2 

t:.e=::-se o seguinte resultado: 

-1_".l(X/DSij) .. 8.344 .. - 0.912 .. 1n(DSi
j

l + 0.509** tn(ESTi
j

)

(O. 800 I (0.032) 10. 060) 

+ 0.399** {n(Kijl ♦ 3.931** ADVi
j 

- 0.752** Tj + 2.063** S1D ..
1) 

10. 055) (1. 113) (O .115) (O.1131 

- 2. 112••s1 .. + 0.483** S2Di
j

+ 3.948* S2ij 
- 3.081** V . .

1J 1J 

10. 347) (O. 0961 I 1. 589) 10. 243) 

- 0.496 H
j

• 1.927* STATE
ij

.. 0.756** LICi
j

+ 0.576•• FORij 
(O. 5081 

+ 3.439**

(0.9461 

(O. 7'-91 (O.1801 10. 104 I

DS25ij
H

j 
+ 3.694** DSSOO

ij
H

j
R2 

.. . 337
(0.82E,) 

Deve ser observado que o coeficiente de H torna-se n� 
J 

gativo, mas não é significativamente diferente de zero, enquanto 

que o coeficiente de interação entre tamanho e concencração excede 
a 3.0 e é bastante significativo. 

Introduzindo os termos de interação Cill:lanho-concentra­

ção no C>Odelo completo de regressão !equação 03), cheg3-se a u:::i re 

sultado semelhante: 



.f.n(X/DSijl ,. a.D. + h.D-ln(os1.) + 0.366""• ln(EST1J
.J 

J J -x J J (0.059) 

+ 0.279** (n(K1.) + 8.598** ADV .. - 0.752 T
J
. + 1.696** S1Dij(0.0571 J (1.406) l.J (0.106) 

- 2.045** Slij + 0. 448** S201j + 2.843* S2ij - 1.116** Vij (0.332) (0. 088) (1.455) (0.271) 

- 0.907 H. + 1.371 STATE .. + 0.697** LIC .. + 0.638 H FóRiJ
º 

(1.054) J (0.74 1) J.J (0.167) J.] (0.099) 
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As "dummies• para as indústrias (aj) e as 139 elastici

dades das vendas internas (bk) não são apresentadas acima por ra 

zões de espaço. 

Em suma, os resultados emprestam um apoio significat.!_ 

vo à proposição que a concentração indu2 a um maior desempenho das 

exportacões,da parte tanta das grandes empresas como das que camp� 

tem à margem, enquanto que,para a grande maioria de empresas, a=!!. 

centração de mercado não se relaciona com aumento das exportações. 

Além do mais, deve-se observar que a concentração tem um grande 

efeito sobre o desempenha das exportações, através do efeito sobre 

a dlstr1buição da tamanha das empresas numa indústria. Este efeito 

negativa, embora indireta, sobrepõe as efeitos diretos se a aumen 

ta da cancentracãa a nível de empresa, estiver associada ao aumen 

ta na concentração de produção a nível de fábrica, também. 

h) Propriedade do Estado 

Não foi formulada nenhuma hipõtese sobre o sinal da 

"dumny" STATE. Ela foi incluída na regressão, primeiramente por cau 

sa do interesse no comportamento da empresa pública, comparada à 

privada e, em segundo lugar, porque a primeira pode muito bem ter 

um efeito independente sobre o desempenho das exportações. Confor 

me pode ser verificado na Tabela 17, o coeficiente desta variável 

é bem grande e, mesmo estatisticamente significativo. Ex post, é 

tentador interpretar isto como a evid�ncia das empresas estatais 

terem mais inforrnacões e um horizonte mais amplo para exportar do 

que as empresas privadas. Ou que elas são capazes de vender no ex 

terior com prejuízo, tendo pleno conhecimento de que este prejuízo 

será coberto pelo Estado ou pelo aumento dos preços para as vendas 

internas. No entanto, desde que apenas oito exportadores da nossa 

amostra são empresas estatais, é bem possível que este resultado 

não se aplique de maneira geral �s empresas do Governo que operam 

no setor manufatureiro brasileiro. 



i) Licenças Estrangeiras 

O coeficiente positivo e altamente significativoàa •dtr.:cr1• 

yara licenças estrangeiras é consentâneo com a tese de que no Br! 

sil os acordos de licenças com empresas estrangeiras constituem um 

�ré-reguisito para o êxito nas exportações, em vez de obstáculo. O 

coeficiente estimado varia de 0.7 a 0.9, dependendo das especific! 

ções de o�tras variáveis, o que quer dizer serem as exportações de 

=presas de proprietários residentes no pais, com Licenças estran 

geiras, duas a duas e meia vezes maiores do que aquelas de empr� 

sas similares operando sem tecnologia licenciada ou marcas regi� 

tradas estrangeiras. 

j) Prooriedade Estrangeira 

As 610 empresas estrangeiras de nossa amostra têm urna 

razão de exportação média de somente 11.8%, comparado aos 16.0% P! 

ra as recanescentes l.735 empresas. No entanto, o coeficiente da 

variável "du::imy• correspondente ã propriedade estrangeira é posit! 

voe altamente significativo. As empresas estrangeiras tendem a ser 

grandes e eQpresas grandes exportam uma menor proporção de sua pr� 

ducão. Após levar em consideração o efeito do tamanho e de outras 

variáveis, as empresas estrangeiras exportam, na média, o dobro do 

vol��e de e�presas comparáveis que não têm acesso às licenças de 

tecnologia ou de marca registrada. 

J:: interessante de se observar que a grandeza da •dummy• 

FOR pouco difere da •dummy• para acordos de licenças. Não haveria, 

aparentemente, uma diferença em termos de desempenha das export� 

cões, se as empresas estrangeiras transferem sua tecnologia ou ma! 

cas através de licenças ou por melo de investimentos diretos naea> 

nomia brasileira. 



Média ■ D■svia Padr�o das VariAv■i• na Regr■ss�a 

Variivel_e_Descri��o 

ln <X
i /DB

1 j > 

lnDSij 

lnEBTij 

lnKij 

lnHKij 

lnPHl<ij 

ADVij 

Tj 

81i j 

82ij 

v
ij 

Hj 

lnCraz�o ■Mportaç�es/ 
vendas internas) 

ln(vendas internas) 

ln(númera d■ estabal■cim■ntosl 

lnCvalor-agregada par 
ampregadal 

lnC�alha de pagamento par 
empregada) 

ln(valor agregada por fatores 
qua não salários por empr■gadcl 
publicidade/vendas internas 

tarifa impl{cita 

Isençho Equivalente do Imposto 
de RendaleMportaç�o 
valer-agregado/produção 

Indice de Concentração de 
l-ler4indahl 

BTATE-empresas públicas 

LIC-Licenças com 4irmas ■strang■iras 

FOR-Empresas com participação estrang•ira 
no capital. 

�'!�!.t 

-3.087 

18.234 

O.:H2 

12.365 

11. 207 

11.864 

0.010 

0.180 

0.131 

0.022 

o.sss

0.069 

__ §ej_!!:! __ 

8 

148 

610 
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De11vic 
�:!�!:.�� 

(2.539) 

<l.S93l 

(0. 683) 

(0.720) 

C0.6351 

( l. 2011 

C0.033l 

(0.325) 

(0.1261 

(0.0291 

(0.16ll 

(0.0911 
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Tabala 16 

M.atri� da Corral.a,;lllo 

lnDS lnl< lnHI< lnPHI< ADV T S1 S2 V H 

ln(X/DSl -.363 -.004 -.145 .001 .123 -.059 .025 .108 -. 104 .032 

lnDS 1.000 ,305 .366 .230 -.128 -.047 .033 .039 -.092 .132 

l nl< . :'!05 1.000 .757 .753 .017 .075 -.063 .145 -.002 . 113 

lnHK .366 .757 1.000 ,398 .043 ,128 -.04:S -.049 .060 .063 

lnPHI< .230 . 753 .398 1.000 -.030 .031 -.035 .176 .034 .060 

ADV -.128 .017 .043 -.030 1.000 .067 -.011 -.002 .016 .077 

T -.047 .075 .128 .031 .067 1.000 .007 .052 .211 . 018 

!!1 .033 -.063 -.043 -.035 -.011 .007 1.000 .082 ,115 -.011 

S2 .03'1 .145 -.049 .176 -.002 .052 .082 1.000 .274 .024 

V -.0'12 -.002 .060 .034 .016 .211 ,115 .274 1.000 -.085 

H , 132 . 113 .063 .060 .077 .018 -.011 .024 -.085 1.000 

Not.a1 ª" co11fici11nt.ai; com valor- .abc:1:1lut1:1 r1 .. . 034 ou m.ai 1:1r

.. �□ significantes Qst.atisticam�nt� "" nfv.,l d" .05 

"" CClii!!f i e i anta� c□m valer .,t,,a□lutc d" .044 □u maíClr 

.. �□ ,;i gni i i canta,; "" nh1"l d" . o 1. 



Tabela 17 

AnAlise da Minimcs Guadrados OrdinArio• 
do Desempenho das E�porta�eas. 
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Variável Coeficient•• da Ragrass�o _ ____________ _ 
---------01 

_
___

_
___ 02 -- - 03 04 o� 06 

Ccnstant• 8.2S4•• 
10-755)

., a/ 11.365•• 
(0.7561 

., ., 

lnEST lJ 

l nl( . .
lJ 

lnPHK
ij 

ADV . .
1 J 

92D 
l. J 

-0.924••
(0. 029)

-0.823••
(0.029)

0.473•• 
(0.057) 

a/ 

0.399•• 
C0.0591 

0.420•• 0.318•• 0.284•• 
(0.055) (0.057) (0.0571 

0.!520•• 
(0. 0601 

-0.816••
(0.029)

0.461•• 
(0.057) 

., 

0.386•• 
(0.059) 

-0.076 0.024 0.003 
(0.0701 (0.070] (0.071] 

0.204•• 0.146•• 0.133•• 
(0.034) (0.0321 (0.033] 

4.142•• S.417•• 8.658•• 4.689•• 5.737•• 9.040•• 
(1.116) (1.0601 (1.4101 (1.1231 (1.065) (1.4151 

-0.780•• -0.780 b/ -0.780 b/ -0.721•• -0.721 b/ -0.721 b/ 
(0. 115) (0. 1161 

2.054•• 1.804•• 1.702•• 2.068•• 1.813•• 1.707•• 
CO. 1131 <O. 1071 10. 1061 10.1141 CO. 1071 CO. 1061 

-2.769•• -2.057•• -2.086•• -2.898•• -2.090•• -2.115••
(0.348) (0.337) (0.333) (0.349) (0.338) (0.333) 

0.477•• 0.450•• 0.446•• 0.429•• 0.432•• 0.430•• 
C0.0961 (0.0901 C0.0881 (0.0971 (0.0901 (0.0881 

4.221•• 3.301• 2.876• 4.595•• 3.686• 3.173• 
<1.5921 (1.4731 11.4601 (l.6031 (1.4771 11.4661 

-3.117•• -1.304•• -1.104•• -3.214•• -1.375•• -1.176•• 
(0.2441 C0.2691 (0.2711 <0.2461 <0.2711 C0.2731 

1.167•• 0.S12 0.229 1.278•• 0.492 0.160 
C0.4081 C0.9861 (1.0291 C0.4091 C0.9881 Cl.031) 
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Tabela 17 <centinua��cl 

STATE
ij 

2.495H 
10.7481 

LIC_ 
1 J 

F□R .. 
1 J 

0.80J•• 
!O. 181 l 

0.601•• 
<O. l051 

. 3J1 

2. 157••
<O. 7181 

0.865•• 
(0. 1671 

o. 792••
CO.O'l81 

.7•H 

1. :!160 
(0. 7421 

0.7:!!2•• 
(O. l67l 

0.651•• 
(0.0'l'll 

.813 

2.756•• 2. 351•• L 540• 
(0. 7521 (0. 7211 (0.7451 

0.8'l1•• 0.c;I03•-- 0.766•• 
(0. 1821 (0. 1671 (0. 1681 

0.731•• o. 845•• 0.701•• 

co. 106) (0. O'l91 (0. 1001 

. 328 .7c;l1 .813 

Neta: □s n�meres em par�nteses s�c cs erres padr�es dcs
c:c11fic:i■nt11s. <•I indica gignific::lncia ae nivel de .OS 
I! l••I a□ níul!I de .01. 

AI D c□•4ici•nt■ varia per indú§�ria. 

■ D-4. 
Vaja anaMo tabalas D-2, D-3 

b/ Uma rastri��e a priert para e coeficiente desta variAvel 
4ci nac:ess�ria per causa de multicclinearidade. 



Tabl• 18 
□• Dat■rminantea do Dasemp�nho das Exportaç�a• 

na• Sub-amostras Restritas 
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Constante 7.925•• 
(0. 7621 

a/ a/ a/ 

-0.931•• -0.813•• 
(0.029) (0.029) 

a/ -0.983•• -0.973•• 
(0.063) (0.062)

a/ 

lnEST
ij 

0.5B2•• 0.477•• 
(0.059) (0.0571 

0.404•• 0.375•• 0.364•• 0.274 
(0.058) (0.146) (0.142) (0.155) 

ADV
ij 

STATE 
l J 

LIC. 
l .1 

F□R. 
l J 

0.460•• 0.343•• 0.303•• 0.854•• .316•• 0.193 
<0.056) (0.057) (0.057) C0.102) (0.114) (0.121) 

3.938•• S.146•• 8.159•• 10.056•• 9.777•• 10.202•• 
Cl.113) Cl.050) (1.400) (2.228) 12.114) (2.529) 

-0.794•• -0.794 b/ -0.794 b/ -1.171•• -1.171 b/ -1.171 b/ 
(0. 115) C0.246) 

1.618•• 1.211•• 1.154•• 
<O. 131 l C0.12B> C0.1271 

0.258 2.159•• 1.813•• 
(0. 576) (0. 609) (0. 605) 

0.446•• 0.408•• 
C0.097) C0.0B9l 

3.994• 3.138• 
(1.589) (1.461) 

0.402•• 0.736•• 
10.088) (0.235) 

2.823• -0.847
< 1. 448) (5. 672) 

0.721•• 
10.2231 

0.975 
(5.3121 

0.428 
C0,233) 

4.738 
(5.875) 

-3.173•• -1.295•• -1.073•• -3.710•• .-0.718 -0.208
C0.246) 10.270) <0.2721 C0.458) (0.554) C0.598)

1.203 .... 
(O. 411 l 

2.470•• 
IO. 745) 

0.805•• 
10. 1821 

0.596•• 
(0.105) 

0.629 
(0.979) 

2. 165•• 
(0.7111

0.880•• 
(0. 167) 

0.778•• 
(0.098) 

0.406 
<1. 0221 

1.432• 
(0.733) 

0.742•• 
(0. 167) 

0.635•• 
(0.0991 

0.144 
(0.864) 

1.880 
10.565) 

0.053 
(O. 295) 

-3.139 
(2.770) 

3.325•• 
(1.177) 

0.722 
10. 554) 

0.!!591• 
(0. 281) 

-2.700 
(2.714) 

O.SOB 
11.484) 

0.449 
(0.584) 

0.278 
(0.2971 

.328 
No.firmas 3 301 

.792 
3 301 

.814 
3 301 

.352 
760 

.882 
743 

.904 
699 
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Tabela 18 (netawl 

Neta: Os núm■re• ■m parêntese s�e es ■rres padr�as des 

ceafici■ntas. (*l indica gign ific�ncia ae nlvel de .05 
■ (**I ae nív■l d■ .01. 

a/ □ ceaficiant■ varia per indústria. 

■ D-7. 

Vaja anexe tabelas D-5, D-6 

b/ Uma r■striç�o a priori para e ceefic ienta desta variável 

fe i n■c■ssária per causa da multicel1naaridade. 
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A. CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL

Os dados básicos deste relatório provêm de 15.041 empr� 
sas, as quais representam cerca de 6% do número total de empresas 

manufatureiras em atividade no ano de 1978. As empresas exportad� 

ras totalizam 3.562 ou, aproximadamente, dois terços do número to 

tal de exportadores do setor. Foram desconsideradas aquelas que, 

virtualmente, não registraram vendas internas, o que reduz a amos 

tra para 14.934 firmas. Cada uma delas foi alocada na indústria res 

pensável pelo maior percentual das vendas. 

Deve ser dada ênfase ao fato de não ser esta uma amos 

tra estratificada, porque as pequenas empresas têm pouca represe� 

tatividade. Naturalmente, as empresas individuais não são iden 

tificadas e, para que o sigilo fosse mantido, as indústrias ao ní 

vel de 4 dígitos, com menos de seis empresas, não foram incluídas 

nos dados básicos. Para 179 indústrias houve a inclusão dos dados 

de todas as empresas com vendas registradas, em 1978, excedente a 

2 milhões de cruzeiros ou exportações maiores do que um milhão de 

cruzeiros, isto é, aproximadamente 100 e 50 mil dólares, respect� 
vamente. 

Consta da Tabela A-1 a distribuição por indústria de 

toda a amostra e os 3.455 exportadores. Esta Tabela mostra a extra 

ordinária diversificação das exportações brasileiras: todas com e� 

cecão de nove das 179 indústrias a 4 digites registraram export� 
ções em 1978. 

Foram usados os dados para o cálculo dos índices de 

concentração de mercados, para cada uma das 179 indústrias. Isto 

rep�te, o trabalho anterior de Braga e Mascolo (1982) com duas medi 

ficações importantes. Primeira, muitas empresas têm o ano fiscal 

que não coincide com o ano calendário. Os valores das vendas das 
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mesmas foram inflacionadas pelo índice de preca de venda no ataca 

do, para tornar as estatísticas mais comparáveis. Segunda, as ex 

portações foram retiradas do total das vendas para se calcular os 

índices de concentração do mercado interno. Não foi possível levar 

em conta as importações concorrentes. Estas são, porém, de 

importãncia na maioria das indústrias. 

pouca 

A Tabela A-2 mostra os índices de Herfindahl de conce� 

tração para as vendas internas, exportacão e vendas totais de cada 

indústria. Este índice é definido como a soma dos quadrados das PilE 

ticipações do mercado e, assim toma um valor entre um (um únicove�_ 

dedor) e zero. Como é de se esperar, as vendas de exportacão ten 

dem a ser muito mais concentradas do que as vendas internas; em 

apenas 13 indústrias o índice das vendas de exportacão é menor do 

que o das vendas internas. Entretanto, o mais surpreendente é que 

em 73 indústrias as vendas totais são menos concentradas do que as 

internas. Isto é uma clara evidência que os maiores exportadores 

não são, em geral, os maiores vendedores no mercado interno. 
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TABELA A-1 

DISTRIBUIÇÃO DAS FIRMAS DA BASE DE DADOS 
POR INDOSTIHA 

Número de Firmas 
To ta 1 Ex§rtãCi'õ'r'es 
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42 
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45 
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17 
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11 

21 

8 

9 

}.7 

3 

9 

2] 

1 J 

23 

8 

3 

12 

3 

6 

8 

1 

5 

2 

8 

14 

27 

Descrição 

---TOTAL -----

MINERAIS NÃO METÃLICOS 

Pedra, mármore e granito 

Britamento de pedras 

Fabricacão de cal 

Telhas, tijolos, artigos barro co2ido 

Material cerâmico 

Fabricação de cimento 

Estruturas de cimento, gesso e amianto 

Vidro e cristal 

Minerais não metálicos 

Outros minerais não metálicos 

FERRO E AÇO BÃSICOS 

Ferro gusa 

Ferro e aco em forma primária 

Ferro-ligas em forma primária 

Laminados de aco 

Canos e tubos de ferro e aco 

Fundidos de ferro e aço 

Forjados de aço 

Relaminados de aço 

METAIS NÃO FERROSOS BÃSICOS 

Metais não ferrosos em forma primária 

Ligas de metais não ferrosos primários 

Laminados de metais e ligas de metais 

Canos e tubos de metais não ferrosos 

Formas e moldas de metais não ferrosos 

Fios e arames de metais não ferrosos 

Relaminados e ligas de metais não ferrosos 

Soldas e anodos 

Metais preciosos 

PRODUTOS DE METAL 

Metalurgia do pó 

�struturas metálicas 

Trefilados de ferro, aço e não ferrosos 
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1199 
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14 11 
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14 32 
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14 34 

14 40 
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1472 

Número de Firmas 

��rt.iEies 
701 

769 

ijO 

31 

447 

22 

189 

154 

11J 

14□ 

1 86 

6 

20 

10 

26 

21 

219 

b3 

105 

6 

36 

48 

113 

6 

81 

87 

1 O 

2 9  

11 

8 

17 

248 

19 

bl 

22 

10 

17 

l2 

42 

729 

8 

78 

75 

23 

66 

93 

9 

2 

16 

2 

103 

35 

40 

2 

20 

17 

60 

2 

26 

32 

9 

7 

15 

122 

J 

19 

10 

'· 

Descrição 

Estamparia, funilaria e latoaria 

Tanques e reservatórios 

Cultelaria, armas, ferramentas, etc. 

Trabalho em metal, galvanizacão 

Ou�ros artigos de metal n.e.s. 

MAQUINARIA 

Motores industriais não elétricos 

Equipamentos hidráulicas e térmicas 

Máquinas-ferramentas 

Pecas para máquinas industriais 

Maquinaria para agricultura 

Elevadores e outras equipanentos crxrerciais 

Máquinas p/escritório, inclusive elétricas 

Máquinas para usa doméstico 

Cronômetros e relógios 

Tratares e máquinas de terraplenagem 

Reparacão e manutencão de máquinas 

Outras máquinas � equipamentos 

EQUIPAMF.NTO ELÊTRICO 

Máquinas e aparelhoes para producào e 
distribuição de en@.rgia �létrica 

Material elétrica 

Lâmpadas 

Material elétrica para veículos 

Equipamento elétrica para uso doméstico 

Equip. e lêtr ico para cam@rc ia e irrlústri;, 

Equip. �lêtrica para usas técnicos 

Material eletrónico 

Material de comunicacões 

Reparacão � manutenção de equip.elétrico 

EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 

Embarcacões marítimas 

R�paracões em emharcacões marítimas 

Veículos ferroviários 

Veículos automotores 

Pecas e acessórios p/veículos autonotores 

Recuperação d@ motores para veículos 

Carroçarias p/veículos automotores 

Bicicletas e triciclos 

Reparacão de aeronaves 
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15 30 

1550 
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1620 

1630 

1699 

1710 

1720 
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1911 

1930 

1999 

2000 

2011 

2 O 1; 

2017 

2020 

2 O 31 

2 04 O 

2050 

Número de Firmas 
Trital EK§r� 

14 

1 2 

301 

89 

65 

103 

34 3 

71 

37 

4 1 

34 

217 

335 

259 

9 

28 

33 

2 94 

40 

22 

:.!68 

278 

7 

97 

250 

91 

20 

..! f, 

11 

27 

8 

63 

1 3 

68 

8 

33 

18 

57 

16 

5 

6 

4 4 

28 

9 

a 

7 

4 

37 

93 

3 

11 

25 

36 

10 

3 

8 

40 
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Descri cão 

Outros veículos 

Estofados e capas para veiculas 

INDÚSTRIA DE MADEIRA 

Desdobramento da madeira 

Estrutura de madeira e carpintaria 

Chapas e placas de madeira 

Artig os diversos de madeira 

INDÚSTRIA DE MOBILIÃRIO 

Móveis de madeira 

Móveis de metal 

Artigos de colchoaria 

Outros móveis, i nclusive plástico 

INDÚSTRIA DE PAPEL E PAPELÃO 

Celulose e pasta m ecânica 

Papel, papelão, c artolina e cartão 

Artefatos de papel 

Artefatos de papelão 

7S 

Artigos de fibra prensada ou isolante 

INnOSTRIA DE 8ORRACHA 

Borracha natural 

Pneumáticos e câmaras-de-ar 

Recondicionamento de pneumáticas 

Laminadas e fios de borracha 

Espuma de borracha- inclusive látex 

Outras artefatos de borracha 

INDÚSTRIA DE COURO E PELES 

Curtimento de couro e peles 

Secagem e salga de couros e peles 

Malas, vali�es, etc. 

Outras art@fatos de coura e peles 

INDÚSTRIA QUtMICA 

Elementos químicas orgânicos e inorgânirns 

Combustíveis e lubrificantes 

Materiais petroquímicag básicas 

Graxas e outros derivados do petróleo 

Fibrag sintéticas 

Explosivos 

�l�os essenciais 

Concen tradas aromáticcg 
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2070 

2080 

2099 

2110 

2210 

2220 
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2 31 O 
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2330 

2340 

2350 
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2410 

2420 

2430 

2440 

2450 

2460 

2499 

2510 

2520 

2530 

2540 

2599 

2601 

2602 

260] 

2604 
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Número de Firmas oescriçâQ 
Total §x>rtãdõres 

51 

103 

62 

169 

408 

155 

180 

58 

21 

73 

43 

14 

127 

19 

127 

148 

484 

141 

35 

23 

44 

49 

568 

9 

215 

55 

38 

4 J 1 

64 

180 

7 

30 

15 

28 

4 

44 

58 

13 

13 

2 

6 

20 

1 O 

4 

15 

9 

21 

34 

232 

47 

1 4 

12 

10 

30 

78 

3 

136 

18 

6 

15 

5 

1 

7 

4 

Inseticidas, desinfetantes, material 
de limpeza 

Tintas e vernizes 

Adubos e fertilizantes 

Outros produtos químicos 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS FARMACtUTICOS 

Produtos farmacêuticos 

INDÚSTRIA DE PERFUMARIA, SAKlES E VEIAS 

Produtos de perfumaria 

Sabões, detergentes e glicerina 

Velas 

INDÚSTRIA DE PIU)lJIDS DE MA'I1Õ:RIAS Pl'.ÃSTICAS 

Laminados plásticos 

Artigos de plástico para uso industrial 

Artigos de plástico para uso dorréstia:, 

Movéis de material plástico 

Artigos de plástico para embalagens 

Manilhas, tubos, canos e conexões 

Outros artigos de material plástico 

INDÚSTRIA TtXTIL 

Beneficiamento de fibras têxteis 

Fiacáo e tecelagem 

Malharia e tecidos elásticos 

Passamanaria, filõs, fitas, rendas 

Tecidos especiais 

Acabamento de fios e tecidos 

Outros artefatos têxteis 

INDÚSTRIA DE VESTLIMIO, CJ>J..,:;NXJS E TECIIXlS 

Roupas e agasalhos 

Chapéus 

Calcados 

Acessórios do vestuário 

Outros artefatos de tecidos 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

Café, cereais e produtos afins 

Moagem de trigo 

Torrefacão e moagem de cafê 

Cafê e mate solúveis 

Produtos de milho 



2606 

2609 

2610 

2620 

2621 

2622 

2529 

2630 

2640 

2651 

2652 

2660 

2670 

2680 

2691 

2692 

2693 

26 94 

2698 

2699 

271 O 

2720 

2730 

2741 

2742 

2750 

2810 

2820 

20 30 

2899 

2910 

2920 

2999 

3000 

3011 
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Número de Firmas Descrição 
Total §xPc:irtã<lores

16 

78 

67 

207 

73 

25 

8 

43 

122 

17 1 

12 

54 

129 

1 O 1 

72 

11 

11 

9 

51 

66 

147 

365 

21! 

225 

38 

24 

34 

8 

7 

22 

1 67 

187 

85 

27 

7 

1 

37 
23 

44 

9 

24 

9 

45 

4 

23 

8 

51 

3 

3 

21 

6 

15 

3 

7 

8 

5 

2 

9 

19 

8 

1 O 

Produtos de mandioca 

Produtos alimentares de origem vegetal 

Conservas de frutas e vegetais 

Abate de animais 

Conservas de carne 

Conservas de carne e salsicharia, não 
processadas em frigoríficos 

Conservas de carne não especificadas 

Pescado e fabricação de conservas 

Leite e produtos de laticínios 

Açúcar 

Refinação e moagem de açúcar 

Chocolates e caramelos 

Produtos de padaria, confeitaria 

Massas alimentlcias e biscoitos 

óleos e gorduras vegetais 

Sorvetes, bolos e tortas gelados 

Sal de cozinha 

Vinagre 

Rações e alimentos para animais 

Outros produtos alimentares 

INDÚSTRIA DE BEBIDAS 

Vinhos 

Aguardentes, licores e outras bebidas 

Cervejas, chapes e malte 

Bebidas não alcoólicas 

Aguas minerais 

Destilacão de alcóol 

INDÚSTRIA DO FUMO 

Fumo 

Cigarros 

Char utos e cigarrilhas 

Outros produtos do tabaco 

INDÚSTRIA EDITORIAL E GRÃFICA 

Jornais, revistas e livros 

Material escolar, industrial e cx:m;,rcial 

Outros serviços gráficos 

INDÚSTRIAS DIVERSAS 

Instrumentos técnicos e profissionais 

Aparelhos para correção de defeitos físi=s 



1!2 

3012 

3021 

3023 

3031 

3032 

3033 

3041 

3042 

3050 

3060 

3070 

3080 

3099 

Número de Firmas 
To ta 1 i'Sqx,rtaçêies 

36 

8 

29 

15 

32 

17 

6 

15 

20 

20 

21 

11 

176 

17 

2 

9 

9 

5 

4 

4 

4 

5 

6 

6 

56 

Fonte: Base de Dados 1978 

Descri cão 

Material para medicina, cirurgia e 
odontologia 

Apare lhos fotográfi=s e cinematográfi=s 

Instrumentos e materiais óticos 

Lapidação de pedras 

Artigos de joalheria e ourivesaria 

Artigos de bijuteria 

Instrumentos musicais 

Discos para fonógrafos 

Escovas e broxas 

Películas cinematográficas 

Brinquedos 

Artigos de caca, pesca e esporte 

Outros artigos não especificados 
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Tab■la A-2 

lndic•• d• Conc■ntr•��o da Indüstria Bra•il■ira, 1978. 

______________ lndicas_e■_H■r�inQ•hl __________ _ 
Venda� Internas EMpcrt-�ces V■nda&_Tctai• 

MINERAIS NA□ METALICOS 
1010 .0653 . 3086 .0601 
1011 .1944 . 19"14 

1020 . 1759 .1759 
1030 .1661 1.0000 .1660 
1040 .0254 .0981 .0253 
1050 .0555 .7932 .0550 
1060 .1082 .2518 .1065 
1070 .1209 .2158 . 1190 
1080 .0648 .2621 .0664 
1099 .1672 .7821 .1952 

FERRO E AI;□

1101 .0991 .2280 . 1176 
1102 .6660 .5132 .6158 
1103 .1143 .1742 .1107 
1104 .1479 .1936 . 1"180 
1105 .2157 .1939 .2050 
1106 .0695 .4390 .0732 
1107 .1842 .4174 . 1882 
1109 .2359 .5439 .2365 

l'IETAJS NA□ FERROSOS 
1111 . 1283 . 2347 .1230 
1112 .2478 .•H61 .2339 
1113 .2621 .5198 . 2609 
1114 .3155 1.0000 . 315"1 
1115 . 1175 .3951 .1190 
1116 .6378 1.0000 .6382 

1117 .3075 1. 0000 .3076 
1118 .2248 .4292 .2400 
1119 .2111 , 9"185 .2135 

PRODUTOS DE METAL 
1120 . 1136 . 2243 .1123 
1130 .0889 .5422 .1018 
1140 .0465 .2310 .0473 
1150 .0573 .1623 .0571 
1160 .0788 . 1181 .0764 

1170 .0481 .0789 .0465 
1180 . 0712 1. ºººº .0712 
1199 .0110 .0300 . 0110 
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Indú,.tr-i� 

MAQUINARIA 

1210 

1220 

1231 

1232 

1240 

1251 

1253 

1254 

1260 

1270 

1280 

1299 

_______________ lnd1ces_de_�ar�indahI __________ _ 
Vandas_Inssrnas EKecrt•sOe• Vend�s T□tai� 

. 2492 .3703 .2523 

.0170 .1420 .0167 

.0303 . 1048 .0313 

.0358 .3711 .0375 

.0900 .2676 .1026 

.0269 .0887 .0264 

_43c;,1 .4134 .4336 

. 1729 .2714 .1679 

.2058 .9870 .2122 

.1246 .2500 .1332 

.3225 . 7219 .3214 

.0202 .0871 .0222 

MATERIAL ELETRICO 

1310 .1382 . 1118 .1291 

1320 .0281 . 0995 .0279 

1330 .4266 .7787 .4358 

1340 .2450 .5798 .2556 

1351 .1689 .7010 .1752 

13:52 .1230 .3312 .13:58 

1353 _2q40 .8373 .3023 

1370 . Qljl06 .2870 .00q7 

1380 .0870 .2387 .0837 

1390 .3377 1.0000 .3371 

MATERIAL DE TRANSPORTE

1411 .1761 .3146 .1700 

1413 .3450 1.0000 .3607 

1421 .23q3 .4209 . 2465 

1432 . 1971 .1677 .1888 

1433 .0212 .0728 .0219 
1434 .osc;,o .7065 _oqoo 

1440 .0536 _39q3 .0615 

14:50 .1527 .4821 .1563 

1472 .2472 1.0000 .2265 
1'180 .2405 .5640 .2268 

1490 .'.2649 1.0000 .2647 

l"IADEIRA 

1510 .OI 12 .0412 .0122 

1:520 .03'.2'.2 . 4797 .0335 

1530 .1017 . 1851 .1078 

1:550 .0243 . 1065 .0242 

1'10BILIARIO 

1610 .0079 . 11!.34 .0082 

1620 .0401 . 1445 .0400 

1630 .1299 .3541 .1309 

1699 . 1024 .9094 .1278 
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!.�2w!!.!:i! Indice� de Her�ind•hl 

VandaLlnterna11 �'!.E�!:!.�c;;�!!! Vanda11_Tctaia 

PAPEL E PAPELAC 

1710 _!"'1113 .5175 . 3!521 

1720 -0260 .1BB8 .0279 

1730 .0374 .6219 .0373 

17'10 .0188 .4354 ,OHlB 

1790 -1965 1.0000 .1962 

BORRACHA 

1810 -1054 ,1054 

1821 .3044 . 3'9'15 .3081 

1823 _0101 1 -ºººº .0100 

1830 _l055 _ 1965 . 1053 

1840 .1231 .3613 ,1230 

1B99 -0249 -2989 .0246 

COUROS 

l'910 .0224 .0525 .0245 

1'91 1 .3825 .4018 .3729 

1 '930 .0678 .2176 .0640 

1999 .03'97 . 1542 .0437 

IJUIMICA 

2000 .0705 .1592 .0661 

2011 . 9'16'9 .9'953 _9495 

2012 _ 1oc;,2 . 2026 -1079 

2017 . 6404 .M,31 .6398 

2020 -1317 .4340 .1326 

2031 . 2528 .36'19 .2557 

2040 .0473 -1680 .0700 

2050 -3409 .3238 .2837 

2060 _0724 . 1895 .0723 

2070 _0532 .4663 .052B 

2080 .0655 .4015 .065S 

2099 .0555 . 1434 _0535 

FARMACEUTICA 

2110 .0359 .0871 .0362 

PERFUMARIA E COSMET;cos 

2210 .0885 .2585 .0885 

'."'."20 .2390 .37'10 .2368 

2230 .0626 .9940 .0638 

PLASTICOS 

2310 -2077 .3807 .2094 

2320 .0430 .3996 ,0430 

2330 -1102 .253'9 .1106 

23'10 .1441 .3770 .1447 

2350 .0253 _5242 .0252 

2360 _ 1972 _5551 .1992 

239C;J .0360 _oc;,20 .0360 
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!��!!!:!!:!!

TEXTIL 
2410 

2420 

2430 

2440 

2450 

2460 

24',9 

VESTUARIO 
2510 

2520 

2540 

25',C, 

CALl;AOOS 
2530 

ALIMENTOS 
2601 

2602 

2603 

2604 

2605 

2606 

260', 

2610 

2620 

2621 

2622 

262', 

2630 

2640 

2651 

2652 

2660 

2670 

2680 

2691 

2692 

2693 

2694 

2698 

2699 

lll':lllOAS 
2710 

2720 

2730 

2741 

2742 

2750 

Indic@� de Herfindahl 
Vandas_Iotarna; Eig2rta�Oes Vandas_Tot!!S 

.0158 .3118 .0172 

.0237 .0205 .0210 

.0401 .1400 .0422 

.08',5 .5318 .0<;164 

.1770 .8174 .2481 

.0804 . 2<;142 .0871 

,1062 .3060 .1134 

.0102 .0<;105 .0101 

. 2457 .5128 .2433 

.0416 .2331 .0377 

.0535 .5223 .0546 

.0138 .0267 . 0119 

.0069 .4153 .0082 

.0418 . <;117<;1 .0433 

.0185 1.0000 .0183 

.2238 .20<;17 .2009 

.5129 .3634 . 4<;171 

.1045 1.0000 .1042 

. 2872 .2112 .2289 

. 1667 .1788 .1650 

.0152 .1066 .0161 

.0678 .2698 .0757 

.0145 .0145 

.2002 .2002 

.0655 .1607 .0580 

.1413 .7779 . 12<;12 

. OI 15 .0658 .0108 

.2794 .5512 ,2536 

.0614 .2886 .0643 

.0761 .0761 

.0404 .7484 .0404 

.0644 ,0746 .0561 

.8191 .7244 .8033 

.1662 1.0000 .1590 

.2039 .2039 

,1032 .6242 .1031 

.0453 .3145 .08',5 

.0404 .3155 .0404 

.0398 .1238 . 0397 

. 1577 .5133 . 1586 

.04',8 .4643 .0516 

.1570 .1570 

.1812 1.0000 .2064 



Jndice• da Harfindahl 
Vandas_Intarnas �22r�a.ga• Vanda•_Total• 

FUl10 
2810 
2820 
2830 
2899 

GRAFICA 

.1891 
.5837 
.6200 
.1475 

2910 .0491 
2920 . 0218 
2999 .0359 

OUTRAS MANUFATURAS 
3000 .1106 
3011 .8402 
3012 . 0816 
3021 .85:"!0 
3023 .0689 
3031 . 3964 
3032 . 1521 
3033 . 1962 
3041 . 2614 
3042 .2523 
3050 .2261 
3060 .1715 
3070 .3906 
3080 . 11169 
3099 . 0226 

Fonte: Ba�• da dada9 1978. 

.3094 .2514 
.8051 .5987 
.5159 .5917 
. 2193 .1623 

.3148 .0494 

.9276 . 02:::!8 
1. 0000 .0360 

.3524 .1106 
1. ºººº .8465 

.2610 .0857 

.9766 .8683 

.4601 .0752 

.2093 .1686 

.3590 .1533 

.7329 .1895 

.4350 .2670 

.8865 .2670 
. 3942 .2293 

. 1715 
. 7516 .4042 
.3334 .1460 
.4567 .0385 

87 
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&. ANEXO ESTATISTISTICC AO CAPITLR..O III 

Tab■la B-1 

Dafini�•c de■ 9ub■■tar■■ 

Nlnerai■ nJc mat&lica■ 

N■tai■ Nlc Farrc■a■ 

Pradutc■ de Natal 

Naquinaria 

Nat■rial El6tricc 

Nat■rial de Tran■pcrt■ 

Had■íra 

Ncbil i &ri e 

P•p•l • pap■llc 

Bcrracha 

Ccurc ■ p■l■s 

Quí11lca 

Farmaclk.ltica, ca■mética■ 

PI•■ticc■ 

Tll!xti l 

Ve■tu,lria 

Calt;:adc■ 

Alím■ntc■ ■ fuma 

Gr.\flca 

C�tG.e da• lndú■tri•• 

10 

110 

111 

112-119 

12 

13

14 

15

16

17

18 

19 

20 

21-22

23

24

251-252,2!54-2!59 

253

26-28 

29 

30 
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Tab■la B-2 

Coe4iciente■ d• Corrala��o d• Spaarman •ntr■ Volum• d• Expcrt•��•• 
■ a Tawa de Subsidie Fiscal per Indústria 

Ccrreà�ll/:l_d■_Spearman_■ntr•_E•p□rt•�e••
Núm1u·o d11 Subs1di□ Cr.:iditc l•■ni;:1□ de 

Indú■tri• __ fi�m••-- Tuttl. .!51. �!:@!l!i..9.l�U !�i.!:!!!éE. d■ R■nda 

-.rfi[ 
TOTAL :!I 34:5 .202 .195 . 176 

MINERAIS NA□ 1'1ETALIC□S 
1010 8 

1040 40 .4B1 .:55B .:5:50 
1050 5 
1060 11 

1070 21 .579 .472 . 541 
lOBO B 
1099 9 

FERRO E AI;□ 
1101 27 
1102 :5 
110:5 9 

1104 2:5 
1105 1:5 
110b 2:5 .5'H .615 
1107 7 
1109 :5 

METAIS NA□ FERROSOS 
11 11 12 
1112 :5 
111:S 6 
1114-1117 11 

1118-1119 7 

PRODUTOS DE METAL 
1120 8 

11:50 14 

1140 27 
1150 17 .5:56 .521 .504 
1160 22 
1170 42 .542 .549 .52B 
1180,1199 1:50 .1B2 .185 

MACIUINARIA 
1210 8 .7:58 
1220 77 .:504 .:576 
12:51 74 
12:52 2:5 .41!.0 .4:52 .510 
1240 1,1, .405 .411 

1251 9:S 



!lO 

COt'"Cfl..Aç�d êE■arman ■ntr• Ex�or�ar;�•• 
Núm■ro d■ SubSfdio Cr■dita l ■■nr.llla do 

lndú11tri.a __ Firm•■-- l!ã!!�l .!.�l Pr&lmioCSJ] .!.!!!E!ã!!.!!:!. !!!! �!!�!!! 

12!'!:!I 4 
..!.�±!. 

1254, 12.!iO 11 . .!ilS _5q7 • 8.!,1 

1270 1.!i ,.. 

1280, 1299 103 •• 195 .251 

MATERJAL ELETRICO 
1310 35 .:!135 
1320,1330 41 

1340 20 

1351 17 
1352-1353 .!,2 .294 

1370 25 .433 .425 

1380 32 

MATERIAL DE TRANSPORTE 
1411 9 

1421 7 

1432 15 . .!,18 
1433 122 .452 .326 .445 

1434 3 

1440 19 
1450 9 

MADEIRA 
1510 .!,5 .40.!i .482 

1520 7 

1530 33 

1550 17 

MOBILlARIO 
1610 57 

1620 l.!i . .!i34 

1630 5 

1699 .!, .880 

PAPEL E PAPELAO 
1710 4 

1720 44 .312 .397 

1730 27 .382 .4'H 

1740,1790 10 

BORRACHA 
1821 8 

1830 7 

1840 4 

1899 35 .349 . 34.!i 

COUROS 
1910-1911 94 .381 .455 

1930 1 1 

1999 24 • .i.17 . 49q .48'i 
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Car· r■ l •s_lra_d■ Spe�r,.-,:i_•ntr�-5�11.ort•t0!:!•• 
Núm■ro da �ubBiéia Crà,di�c i••n�âa de 

lndú!lt:ria __ Firma■__ Tct:al ��� Pr8micCS1l Imp□•t:□ �! �!�2! 

CUIMICA 
2000 
2011 
2012 
2017 
2020 
2031 
2040 
2050 
2060 
2070 
2080 
2099 

36 
3 

10 
3 
8 
4 

3c; 
s 

IS 
28 

3 
43 

FARl14ilCEUTICA,C□SMETIC□S 
2110 se 
2210 13 
2220,2230 15 

PLASTIC□S 
2'.'l10 6 

2320 20 
2'.'l30 10 
2'.'l40 4 

2350 14 

2360 9 

23<;9 21 

TEXTIL 
2410 32 
2420 232 
2430 47 
2440 14 
2450 12 
2460 10 
2499 ::,io 

VESTUARI□ 
2s10,2s20 80 
2540 18 
2599 6 

CALl;AD□S 
2530 136 

ALlMENT□S 
2601 8 
2602 4 

2603,2604 B 

2605,2606 5 
2609 35 

.453 

. 344 

.386 

.784 

.228 

.54'.'l 

. 538 

.833 

.165 

.491 

.377 

.373 

.600 

.620 

.725 

.380 

.702 

.314 

.810 

.!ª2!. 



92 

Carr■l•§�c_d■_Seearman_entr■_EMearta;�•• 
Núm■ra d■ Subsidie Crédito l■enc;:�c da 

Indústria __ Firma■ __ !!:!i�!i§l Pr.mialSll !4!!1!!:!!i!:! !!! �!!:!!!�

2610 22 .S62 .S32 
.!.ê:H. 

2620 32 .401 .401 
2621 9 
2630 19 
2640 9 
2651,26:52 36 
2660 23 .486 .482 .477 
2680 6 

2691 Si ,411 

2692 3 
2698 3 
2699 19 .602 

BEBIDAS 
2710 6 

2720 1:5 

2730 3 
2741 6 

FUMO 
2810,2820,2830,2899 10 

GRAFICAS 
2910 e 

2920,2999 9 .78S 

OUTRAS MANUFATURAS 
3000 10 
3011-3012 18 .524 
3021,3023 11 

3031 q 

3032 s 

3033 4 

3041 4 

3042 4 1,000 
3050 5 
3070 6 
3080 6 .943 .812 
3099 56 .366 

Neta: Um trac;:o <-> indica que o coeficiente n�o é signifi­
cant■manta diferente de zarc ac nivel da cincc per cante 
de ccnfianc;:a num teste bilataral. 
Sl � raz•a entre e crédito prêmio • a receita das 

aMportac;:l'les, inclusive com subsidias . 
. S2 raz�a entra a subsídio equival■nte da raduc;:•a do 

imposto d■ renda sabre a rac■ita de ■Mpcrtac;:�es, 
sub■ídia inclusiva 

S • Sl + 52, 

Fonte: Basa da dadas 1978. 



C. ANEXO EBTATISTICC AC CAPITlLO 1\1 
Tab .. la C-1 
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Valor .. s 11,!,dio por Subsetor das Variáv■is n• R■gr•••lla "Lagit" . 

TOTAL 
n �o @>Cportador■■ 
.. ,cportador .. s 

Minar-ais n�o metálico• 
n�o e,cportador■s 
.. wportado.-.. s 

Ferro • .ac;;o 
nlllo export.ador■s 
e,cport•dor .. s 

Minarais n�o Ferrosos 
nlllo .. Mportador .. s 
.. wport.adoro,g 

Produtos de M .. t•l 
nlllo e,cportadoreg 
ewportadoras 

Maquinaria 
n�o .. ,cportado.-.. s 
a,cportador .. s 

Material Elétrica 
nlll□ .. wportado.-.. s 
■xportador .. s 

Material de Transporta 
n�o ■><portador•• 
"""portadores 

Mad .. ir.a 
n�□ e1<portador•• 
■Hportador■s 

Hobili;trio 
nllo .. wport•dor■• 
.. >Cportad□rl!S 

Papel e papel�a 
nlllo """portador""• 
awportado.- .. s 

Borrach• 
nao ewportadore• 
■xportadora11 

lnB 

16.984 
16.418 
18.521 

17.288 
16.812 
18.638 

18.258 
17.565 
19.208 

17.�46
17.067
19.108

17.0l.1 
16.57S 
18.448 

17.414 
16.677 
18.303 

17.814 
17.068 
18.749 

1B.� 
17.181 
18.946 

16.439 
1S.967 
18.008 

16.50:5 
16. 195
17.970

16.229 
1S.941 
18.678 

15.807 
1S.381 
18.260 

lnK 

12.154 
12.077 
12.365 

12.070 
12.018 
12.216 

12.21!!17 
12.18S 
12,426 

12.351 
12.287 
12.562 

12.170 
12.125 
12.297 

12.516 
12.474 
12.566 

12.389 
12.356 
12.431 

12.265 
12.187 
12.343 

11.864 
11.804 
12.065 

11,843 
11. 794 
12.074 

11,873 
11. 807 
12.436 

12.016 
11.971 
12.275 

AIW 

0.007 
0.006 
0.010 

0.006 
o.aos

0.010 

0.004 
0.002 
0.007 

0.004 
0.003 
0.005 

o.aos

0.004 
0.008 

0.009 
0.007 
0.011 

0.009 
0.008 
0.011 

0.006 
0.005 
0.007 

0.003 
0.002 
0.006 

0.007 
0.006 
0.011 

o. 003
0.002
0.005 

0.005 
0.005 
0.004 

lnl« 

10.959 
10.868 
11. 207 

10,936 
10.B75 
11.111 

11.218 
11. 170 
11.282 

11,146 
11.065 
11. 408 

11.067 
10.997 
11. 267 

11.451 
11. 357 
11.564 

11.270 
11. 190 
11.370 

11.261 
11.182 
11.342 

10.590 
10.555 

10.708 

10.741 
10.703 
10.919 

10.749 
10.683 
11.306 

10.798 
10.727 
11.209 

lnPI« 

11.560 
11. 448 

11. 864 

11.471 
11.374 
11.744 

11.440 
li. 113 
11.885 

11.B49 
11.763 
12.129 

11.581 
11.50B 
11. 787 

11. 840 
11. 713 
11.992 

11, 7B2 
11. 699 
11.886 

11.627 
11.535 
11. 721 

11.327 
11.232 
11.640 

11.31'11 
11.250 
11.644 

11.220 
11. 131 
11.971 

11.379 
11. 302 
11.815 
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lnB lnK ADV lnHK lnPHK 

Couros 15.483 11.683 0.004 10.478 10.47B 
nl!lo ■Mportador■• 14.874 1 t. 5'i'5 0.002 10.402 10.402 
■lCport•dor■s 17.678 11.999 0.013 10.753 10.753 

Qufmica 1B,071 12,951 0,007 11.Sl0 12.474 
nlo ■Mportadcr■• 17.690 12.909 0.006 11.467 12.406 
■11pcrtadcr■s 18.815 13.033 o.ooe 11. 593 12.607 

FarmacOutica, ccsm�ticcs 16.034 12.182 0.021 10.B51 11,601 
nlc �Mpcrtadcras 15.67B 12. 119 0.019 10.758 11.519 
■1Cpcrtadcr■11 18.741 12.660 0,033 11.552 12.223 

Pl6sticcs 17.245 12,144 o.oos 10.985 11,534 
nlo ■Mpcrtadcr■s 16.949 12.079 0.004 10.936 11.445 

■,cport•dcr■• 18.418 12.402 0.008 11. 179 11.891 

TtMtil 17.829 12.129 0.00:S 10.897 11.609 
nl!lc ■xpcrtadcr■• 17.179 12.077 0.002 10.B43 11.490 
■lCpcrt•dcr■s 18.661 12. 196 0.004 10.965 11. 761 

V■■tu6ric 16.598 11,89 5 0.006 10.713 11,312 
nl!lc ■1Cpcrtadcr■• 16.348 l l. 88 l 0.004 10.684 l l. 291
■1Cportadcr■■ 17.881 11.970 0.011 10.860 11.420 

Calc;;•dc■ 17.020 11.594 0.007 10.637 10.994 
nlc ■xpcrtadcr■s 16.255 11.646 0.004 10.626 11.013 
■Kpcrtadcr■■ 17.785 11.542 0.010 10.649 10.974 

Alim■ntc■ ■ Fume 17,103 12.175 0.009 10.827 11.554 
nlc ■Kpcrtadcr■s 16.622 12.082 0.008 10.751 11.416 

■Kportador■■ l'i'. 103 12.560 0.014 11.145 12.12B 

Gr6iica 16.488 12.185 0.004 11.146 11.617 
nlo ■xportadcr■• 16.336 12.162 0.004 11.120 11.589 
■Mpcrtadcr■■ 19.013 12.500 0.010 11.582 12.069 

Outras N•nuiaturas 16.911 12,380 0.012 11.084 11.B89
nlo ■>Cportador■• 16.229 12.360 0.009 11. 033 11.871 
■lCport•dor■s 1B. 118 12.414 0.018 11. 175 11. 921 

Font■: bas■ d■ dados 1978. 
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Tabel• C-2 

Coefict■nt•• Estim.ados d•• v.a..-i.ãvei• "Dun1111y" po..- Subseto..-

Mine..-ais nlo m•t61tcos 

Fa..-..-o • ac;o 

Mine..-.ais n.llo fe..-rosos 

P..-odutos de Metal 

Maquinari• 

Mata..-ial •l�t..-ico 

Mate..-tal de T..-anspo..-t■ 

Madei..-a 

Mobiliária 

Papel e p.ap■l.lla 

Bo..-r-acha 

Couro 

Químic,;a 

Farmacêutic.a, cosméticos 

Plásticos 

Tê>etil 

Vestu;irio 

Calc;ados 

Alimantos • fuma 

G..-;ifica 

Out..-as manufatu..-a• 

-4.16?
(0.306) 
-3.6'i'O 
(0.31�) 
-4.227 
CO. 3471 
-3.843
(0.287) 
-2.825
(0.287) 
-3.328
(0. 296) 
-3.248
(0.302) 
-3.6'i'O 
(0.292) 
-4.207 
(0.299) 
-4.?77 
C0.2'i''i'l 
-3.93S 
C0.3181 
-3.22<;1 
10. 28Sl 
-3.624 
(0.310) 
-4.668
(0.309) 
-4.294
(0.306) 
-3.412 
(0.286) 
-4.347 
I0.2931 
-2.928 
(0.2981 
-4.480 
10.2B61 
-5.433 
(0.384) 
-3.070 
I0.3031 

-14.500 
11.4721 

-14.006 
C 1. 465 l 

-14.462 
C 1. 523) 

-14.062 
C 1.425) 

-13.122 
(1.405) 

-13.629 
(1.424) 

-13.480 
(1.428) 

-13.607 
( 1.406) 

-14.215 
11.428) 

-14.783 
11. 462) 

-13.883 
(1.4561 

-12.814 
(l.363) 

-14.400 
(1.490) 

-15.117 
C 1. 508) 

-14.549 
( 1. 460) 

-13.586 
(1.413) 

-14.406 
(l.426) 

-14.935 
(1.4711 

-15.535 
(1.628) 

-13.307 
( 1.426) 

-3.953 
(0.304) 
-3.404 
(0.314) 
-4.019 
(0.3461 
-3.577 
(0.2851 
-2.487 
(0.2871 
-3.067 
(0. 2'i'4) 
-2.893 
(0.302) 
-3.626 
(0.288) 
-4.013 
(0,297) 
-4.496 

(0. 2971 
-3.722 
(0. 316) 
-3.092 
(0.282) 
-3.597 
(O. 304) 
-4.:52'i' 
(0.3041 
-4,091 
(0.3041 
-3.280 
(0. 2821 
-4.1!'53 
(0.290) 
-2.609 
(0.297) 
-4.438 
(0.281) 
-5- 101 
(0.383) 
-2.936 
c0.29'i'I 

-14,841 
(1.538) 

-14.346 
(l.538) 

-14.840 
(1.593) 

-14,406 
(1. 4991 

-13.450 
< 1. 488) 

-13.962 
(1.4'i'8) 

-13.784 
( 1. 5071 

-13.983 
C 1. 464) 

-14.562 
(1.493) 

-15.0'i'7 
(l.535) 

-14.224 
(l.5261 

-13.176 
(l.4271 

-14.797 
(l.551l 

-15.477 
(l.575) 

-14.888 
(1.526) 

-13.959 
(1.476) 

-14.743 
C 1. 492) 

-15.330 
e 1. 531> 

-15.867 
11.699) 

-13.688 
11.4'i'll 

Neta, As estatísticas em par-êntasas s.llo as erro• padl"b•• 
assintóticas dos coefici•ntas. Todos as coefic1■nte• sao 
significativamente diferente de zero ao nível de .01 de cont1ança. 
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D, ANEXO EBTATI8TICO AO CAPITU..0 Y 

Tab■la D-1

Indic■■ d■ Conc■ntra,;l:lo, Prot■,r;:l:lo Tarif'-ria Implícita •
"Dummi■•" da■ lndú■tria■ (vari.áv■ i• H, T • D1-D139) 

Núm■rD d• Jr,dic• d■ Tarifa 11 Dummy 11 da 
lndú■tria E)t1:10rt.ader-1!■ H■rfindahl !!!lP.l!.u t.1n !!!2�!.!a!:i! 

l'IINERAIS NAO METALIC□S 
1010 8 .Oi!.53 -15.S D1 
1040 40 .0254 -27,S D2 
1050 5 .0555 -34.1 D3 
101!.0 11 . 1082 -34.l D4 
1070 21 . 1209 19.S DS 
1080 8 .Oi!.48 -27,S D6 
1099 9 ,1672 -27,S D7 

FERRO E AÇO 
1101 27 .0991 -32.9 DB 

1102 3 .61!.60 -8.9 D9 
1103 9 .1143 -8.9 D10 
1104 23 .1479 -9.9 D11 
1105 13 .2157 -22.2 D12 
1101!. 23 .Oi!.95 31.3 D13 
1107 7 . 1842 -11!.. 4 D14 
1109 3 .2359 15.7 D15 

METAIS NA□ FERROSOS 
1111 12 . 1283 -16.S D16 
1112 3 .2478 -16.S D17 
1113 i!, . 21!.21 -11!.. 5 D18 
1114 1 .3155 -11!..5 D19 
1115 8 . 1175 -16.5 D19 
1111!. .6378 -16.5 D19 
1117 ,3075 -11!,. 5 D19 
1118 s .2248 -11!..S D20 
1119 2 .2111 -16.S D20 

PRODUTOS DE METAL 
1120 8 . 1131!. -11!.. S D21 
1130 14 .088'1 15.7 D22 
1140 27 .041!.5 15.7 D23 
1150 17 .0573 15.7 024 
111!.0 22 .0788 15.7 D25 
1170 42 .0481 15.7 026 
1180 .0712 15.7 D27 
1199 129 .0110 15.7 027 
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Nü11■rc d■ lnd:lc■ d■ Tal":14a 11 Dum111y 11 

da 

Tndü■t:ria E�pcrtadore■ H■r4:lndahl l�pl :lc:I t.a (XI Indü•tri• 

MAQUINARIA 
1210 e .2492 17.1 028 
1220 77 .0170 2'L!5 02q 
1231 74 .0303 8!5. 1 030 
1232 23 .03:59 8!"1.1 031 
1240 66 .oqoo -18.3 D32 
1251 93 .0269 29.!5 033 
1253 4 .4391 -18.3 034 
1254 q . 172q -:s.0 D:'!!'! 
1260 2 .20:59 -!5.8 D35 
1270 16 .1246 -47.8 036 
12SO 2 .3225 29.!5 037 
1299 101 .0202 29.:S 037 

MATERIAL ELETRIC□ 
1310 3!5 , 1392 -11.3 D38 
1320 39 .0281 52.9 o3q 
1330 2 . 4266 !52. 9 o3q 
1340 20 .24!50 !52.9 040 
1351 17 .1689 34.7 041 
1352 60 .1230 34.7 042 
13!5:S 2 .2940 34.7 042 
1370 25 .0<;106 96.4 043 
l::SSO 32 .01370 63.2 044 

MATERIAL DE TRANSPORTE 
1411 9 .1761 19.6 04!5 
1421 7 .2393 -6.4 046 
1432 1 :s . 1q71 -6.4 047 
1433 122 .0212 -23.2 048 
1434 3 .0890 -15.!5 049 
1440 19 .0536 -15.!5 OSO 
14:50 9 .1527 -1!5.:5 051 

11ADEIRA 
1!510 6:5 . 0112 33.6 052 
1520 7 ,0322 -8.9 D53 
1530 ::s:s .1017 33.6 D54 
15:50 17 .024::S -2::S. 1 D5S 

M□BILJAf;II□ 
1610 :57 .0079 20.0 056 
1620 16 . 0401 20.0 D57 
1630 :s .1299 20.0 D58 
1699 6 .1024 20.0 D!59 

PAPEL E PAPELAO 
1710 4 . !511 ::S -37.7 D60 
1720 44 .0260 -9.0 D61 
1730 27 .0374 -32.4 062 
1740 9 .0188 -32.4 063 
1790 l . l'U.!'5 -32.4 063 
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Núm@rc cie Jnd1c., di, 1 ar 11 .f il '·01..lmmv" da 

!".!9!!�!.!:� �><e2r::�'!�º':�� !:!�,:◄ !!:!��h! !!!'PJ.1 Ç! t,_a_l i'. ! Indústria 

BORRACHA 

1821 8 . :.Sú44 -20.9 064 
1830 7 . 1055 -28.2 D6S 

1840 4 . 1231 -::e.2 Dl>l, 

1899 35 .0249 -28.2 067 

COURO 

1910 1/",;_ .02:2-i l<J. o D68 
1911 2 .3825 lú.O [)68 
19.:rn 11 .(16/8 ··�- 1) D69 
1999 2<1 . l•397 10. ú D70 

QUIMICA 

21)00 36 .07(15 55. 1 0·11 
201 l :;; . <;469 ú.ú 0·12 
2012 IV .lO'f'.t' 24.9 or� 

2017 :s .64ú4 11.9 0·14 
2020 8 . 1317 6.! .. ó u/5 

2031 ,! . 2S:ti1 84.4 0"/6 
2040 :!."1 .(1473 -46.S 077 
2051) 5 .3409 84. 4 D78 

2060 15 . ú7.i:'l í:1<1. 4 Dl9 

2070 �EI .l)'.':i32 4.:. 1 080 

2(180 -� .0655 17.B 0!31 
2099 43 .(155::, ª". ,! lJ82 

FARMt.CEUT I CA, CUSrll:.1 J LO!:. 

2110 ::.ti .o:�::,-, 7',·. ú D::13 
221(J 13 .()885 2�-� IJ84 

2220 13 -239u :i:B. 5 l)6� 

2230 2 .0626 �it-S JJB� 

PLASTICOS 

2:510 6 . 21)7"/ 1 ·� - .� • DBo 
2320 �(I .ú'l3v 1 '1. :;; O!:l / 

233•) 10 . l lú2 1<1.3 OR8 
23'10 <I . 1<141 1 �. 3 UB9 

235() l'1 . 0:2::.·J l<l.3 Q<;,(J 

2.';60 9 . 1 c;,2 l 4. 3 U•'II 

239<;1 21 .O.�óú 1,,. � nc,.:: 

TEX'í IL 

:2410 J'.L - (1 l �Jt:t -5.(J oc;,.�l 

2420 23'.t' .l)�:37 12. 9 ll'f-l 

243() 47 .0401 2,<,. (J 095 

244() 14 .0895 26.ú 096 

24�0 1:;, . 1 7'/1) 30.0 IJ9 / 

246(1 l(J , 1)8(14 35.ú UQS 

2499 3IJ . l 06:2 26.(J 099 
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Núm�rCl d■ Jndic■ d■ Tarifa "Du111111y• da 

Indú,;tri• !iMI.Q!:�ti-�!:!!! H11rf:lnd•hl 111!2!1 sH.!1';! 1ag\l!!t.!:!.! 
VESTUARJO 

2510 77 .0102 23. l D100 

2520 3 . 24!'!7 23.l D100 
2540 18 ,0416 23.1 D102 
2599 6 .0535 23.1 D103 

CALÇADOS 

2530 136 .0138 27.:5 D101 

ALJMENT□S 

2601 e .0069 -38.6 D104 

2602 4 ,0418 -28.3 DIO!!I 

2603 l . OlB:5 -41.7 DlO.!J 

2604 7 .2238 -41, 7 Dl06 

2605 4 . 5129 21.4 Dl07 

2606 1 .104:5 21.4 DI07 

2609 3:5 .2872 21.4 DlOB 

2610 22 . 1667 24.3 D109 

2620 32 .0152 -2:5.4 DllO 

2621 9 .0678 !'!!'!. 1 Dlll 

2630 19 .0655 -2.4 D112 

2640 9 .1413 64.2 D113 

2651 33 . 011!'! 3.1 D114 

2652 3 .2794 3. 1 D114 

2660 23 .0614 -4:5,8 D11:5 

2680 6 .0404 -45.B D116 

2691 51 .0644 3. 1 D117 

2692 3 .8191 92.7 D118 

2698 3 .1032 -33.:5 D119 

2699 19 .0453 -21.B D120 

BEBIDAS 

2710 6 .0404 -9.9 D121 

2720 1:5 .0398 -9.9 Dl22 

2730 3 .1577 -9.9 D123 

2741 6 .0498 -9.9 D124 

FUMO 
2810 l .1891 -3.6 Dl25 

2820 !'! .5837 -3.6 D12!5 

2830 2 ,6200 -3.6 D125 

2899 2 .1475 -3.6 Dl2!5 

GRAFICA 

2910 e .0491 1e.1 Dl26 

2920 e .0218 1e. 1 D127 

2999 l .03!59 te. 1 D127 



100 

OUTRAS 
3000 
:!!011 
3012 
:!!021 
3023 
3031 
:!!032 
3033 
3041 
3042 
3050 
:!!070 
3080 
3099 

Fcnt•: 

Nú-o d■ Indlc■ d■ Tarifa 
E•�rtador■• H■rfindahl !�et1s!�!.i�l 

11ANUFATURAS 
10 .1106 73.9 

1 .8402 73.9 
17 .0816 73.9 

2 .asso 73.9 
9 .0689 73.9 
9 .3964 73.9 
5 .1521 73.9 
4 .1962 73.9 
4 . 2614 73.9 
4 .2523 73.9 
5 .2261 73.9
6 .3906 73.9 
6 .1469 73.9 

56 .0226 73.9 

11 Dummy 11 da 

!!!!:!����� 

D128 
D129 
D129 
D130 
D130 
D131 
D132 
D133 
D134 
D13:5 
D136 
D137 
D138 
D139 

Ela""' d• dados, 1978 ■ W.G. Tyl•r, "Pclitic■ ccm■rcial • 
industrio1l nc l'lr,11;;il1 u•a o1n.lili■• sob a 6th:o1 d• 
prct""õlllo 11f■tivo1 po1ra venda■ no marcado domt!o■ticc, 
1980/81, .. IPEA/JNPES, ■irn■a. julho 1981. 
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Tabel• ll-2 

Coa-ficiant:a■ Estim.ado■ pal.a■ Ragr■■•tla• d.a■ "Dummi••" d.a■ 

\!�!:!�"'"! 

Dl 
D2 
D3 
D4 
D5 
D6 
D7 
D8 
D9 
D10 
D11 
D12 
D1:S 
D14 

D1 !'5 
Dló 
D17 
D18 
D19 
D20 
D21 
D22 
D23 
D24 
D2!'5 
D26 
D27 
D28 
D29 
D30 
D31 
D32 
D33 
D34 
D3!5 
D36 
D37 
D38 
D39 
D40 
D41 
D42 
D43 
D44 
D45 
D46 
D47 

lndú■t:ri.a■ n.a■ Equ.a�O•• 02 • 0!5 

________ Egu•s��_o2 ________ --------�qu���_os _______ 
coaficl■nt■ da■vio_�.adr•o ccafictant• d■■vio_eadrao 

7.219•• l.023 9.0!5!5•• 1.040 
6.3!54•• 0.835 e. 134•• 0.859 
á.h.29•• l. 174 8.531•• 1. 180 
6. 424•• o.�9 8.231•• 0.971 
6.344•• O.M4 8. 145•• o.•no 

6.989•• l. 032 8.888•• l. 0!54 
5.834•• l. 016 7.676•• 1.038 
8.481>•• 0.849 10.329•• 0.8!'59 
7.425•• 1. !'507 9.198•• 1. !'536 
8.872•• l.027 10.733•• 1.037 
7. 146•• 0.923 8.982•• 0.944 
6.922•• o. 980 8.776•• 1.002 
6.312•• 0.873 8.099•• 0.905 
!'5.975•• 1.102 7.842•• 1. 120 
ó.237•• l.371 8. 1oe.• 1. 391 
7.673•• 0.979 9.541•• 0.989 
6.876•• l. 357 8.741•• 1.:no 
4.253•• 1. 127 l>.094•• 1. 152 
4.563•• 0.986 6.380•• l.015 
6.722•• 1.078 8.560-11 l. 095 
6.4!'52•• 1. 032 8.272•• l. 054
á.823•• 0.948 8.h.56•• 0.966 
6. 255•• 0.81>9 8. 069•• 0.892 
5.813•• 0.898 7.579•• 0.922 
7.243•• 0.886 9. 063•• 0.910 
7.289•• 0.832 9.071•• 0.858 
!5.808•• 0.802 7.h.19•• 0.8�7 
á. !575•• l.Oh.9 8.415•• l. 0'14 
6.655•• 0.822 8.494•• O.!M9 
7. 265•• 0.827 9. 1151111 O.Bei9 
6.354•• 0.881 0. 14s•• 0.908 
6.33511• 0.821 8.156•• 0.845 
6.752•• º· 811 8.57711• 0.845 
7.628•• l. 319 9. 5491111 1.346 
7.44611• 0.981 9.237•• 0.9G'5 
7.244•11 0.938 9.118•• 0.959 
á.627•• 0.815 8.466•• 0.845 
7. 171•• 0.862 9.0lB•• 0.890 
6.081•• 0.845 7.876•• 0.869 
6. 196•• 0.911 7.957•11 0.942 
6.407•• 0.922 8. l6B•11 0.943 
6.331•• 0.830 e. 1411111 0.859 
6.894•• 0.878 8.741•11 0.900 
6.594•11 0.862 8.376•11 0.886 
9.476•• 1.048 11.352•• 1.056 
7.824•• 1.110 9.643•• l. 133 
9.175•• 0.958 11.2011111 0.991 
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Y�!:.llY•l 

049 
D49 
060 

DC51 
052 
lr.iJ 

DS4 
D5!5 
D56 
D:57 
D5ti 
D:S9 
D60 
D&l 
D62 
D63 
064 
D&5 

066 
067 
D6B 
Ct,9 

1)70 
D71 
D72 
073 
074 
07::l 
076 
077 
078 
D79 
DBO 
D81 
D82 
DB3 
D84 
D8:S 
086 
087 
D88 
D89 
D90 
D91 
092 
093 
094 

D95 
D96 
D97 
098 
099 

______ E9W5ag 02 ______ 
cceflci•nt• 

:S.937•• 
6.399•• 
6.38:S•• 
6.021•• 
8. 149•• 
5.797•• 
7.620•• 
6.840•• 
:S.87:S•• 
5.3�•· 
5.:593•• 
"· 6:S:S•• 
B.215•• 
6.0:53•• 
5.1:27•• 
5.642•• 
6.Ji!.5•• 
!5. 711•• 
4.187•• 

:1.722•• 
7.186•• 
t,. 649•• 
6.884•• 
6.693•• 
6.395•• 
5.814•• 

5.682•• 
6.079•• 
B.:S30•• 
8.627•• 
7.68:S•• 
5.384•• 
l!I. 135•• 
7.420•• 
6.11';1•• 

6.169•• 
5.:510•• 
6.219•• 
6.2B6•• 
l!l.600•• 
5.336•• 
:5.:St9•• 
:5.102•• 
4.624•• 

:5.69S•• 
7.428•• 
7.407•• 
6.755•• 
l!l.66B•• 
6.834•• 
7.823•• 
6.929•• 

d■■v I c __ E! .. d,:;iic 

0.803 
1.3:51 
0.896 
1.012 
0.799 
1.03'9 
0.83'\I 
0.882 
o. 80,!, 
0.917 
L l:SO 

1.087 
1.328 
0.836 
0.862 
1.002 
1.oeo

l.057 
t. 22() 
0.839 
o. 783 
0.949 
0.837 
0.861:1 
l.694 
t.043 
1.486 
1.069 
1.249 
O.B34 
t.212 
0.944 
0.879 
1.370 
0.853 
0.844 
0.9:50 
0.934 
1. 130 
0.886 
0.994 
1.220 
0.934 
1.029 
c,.ea3 
C.B416 
e,. 1ec;1 
C.918 
C•. 'i'20 
c,.r;,n 

C•.979 
C•.844 

-------�gu��•c 05 ________ 
cc■-fic •nt• deavlc_eadr:110 

7.7:SO•• 0.830 
8.302•• 1.369 
8.207•-tt 0.923 
7.829•• 1. 0:29 
9.951•• 0.80:S 
7. 552•• 1. O:S2
9.3180•• o. 85':!! 
B.619•• 0.897 
7.637•• 0.824 
7.1:SB•tt 0.936 
7.397•• 1. 158 
B.398•• 1.100 

1 o. o·.r2 •• l. 352 
7. 81;.:5•• o.e::;b

6.972•• 0.884 
7.556•• l.011 
8.221•• 1.100
7. 526•• l. 07'1 
6.014•• 1.232 
7.541•• 0.965 
B.987•• 0.794 
B.3::S7•• 0.'1'66 

9.623•• 0.860 
8.617•• 0.89:S 
8.426•• l. 719 
7.764•• l. O�í8 
7 .61 l•• 1. 4�•3 
7.940•• 1. OEl:S 

10.328•• 1.263 
10.540•• O.B26 

9.57:,•• 1. 23:5 

7.220•• 0.957 
6.973•• 0.994 

9.366•• l .37B
7.948•• O.B74 
7.973•• O. Bl,9 
7.311•• 0.969 
8.001•• 0.9"!:S 
8.129•• 1.153 
7.472•• 0.909 
7.129•• l.002 
7.288•• 1.2:se 
6.922•• 0.<;149 
6.457•• 1.049 
7.483•• o. s•,8 
9.256•• 0.853 
9. 196•• 0.905 
9.509•• 0.837 
7.417•• 0.939 
8.630•• 0.990
9.587•• 0.993
0.624•• 0.01:1:s



________ Egu 

lltr.U:::!!!. �E!HE!.!Q�! 

D100 6.185•• 
D101 8.169•• 
D102 6.811•• 
D103 6.899•• 
D104 B.487•• 
D105 5.494•• 
D106 10.996•• 
D107 7.798•• 
D10B B.876•• 
010c; 6.972•• 
D110 e. 168•• 
Dl 11 '1.173•• 
D112 B.470•• 
D113 7.604•• 
D114 '1.<;48•• 
D115 6.720•• 
D116 4.4'18•• 
D117 '1.540•• 
D118 5. !"IOO•• 
D119 3.845•• 
D120 8.506•• 
D121 S.235•• 
D122 S.291•• 
D123 5.<;90•• 
D124 6.400•• 
D125 8.046•• 
D126 S.630•• 
D127 S.157•• 
ll128 6.415•• 
D129 6.842•• 
D130 6.562•• 
D131 B.362•• 
D132 6.795•• 
D133 6.280•• 
D134 7.522•• 
D135 6. 713•• 
D136 6.961•• 
ll137 6.397•• 
ll138 7.1B1•• 
D139 7. 116•• 

,;lo_0i_ ______ 
2!!�::!!.2-lil .. g_!:Jliil 

0.796 
0.749 
0.873 
1.084 
1.052 
1. 219 
1.060 
1.222 
0.864 
0.873 
0.857 
1.004 
0.875 
1.019 
0.895 
0.867 
1.0'10 
0.8S2 
1. 551 
1.346 
O.l:J83 
1.0B9 
0.929 
1. 365 
1.0-.0 
1.002 
1.0Sl 
1.010 
0.979 
0.910 
0.980 
1.083 
1- 181 
1. 234 
1.253 
1.295 
1. 160 
1.159 
1.088 
0.814 
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-------�•sle_Ç5 ________ 
co■-fici■nt■ dU�io_e.!9".:�9 

7.957•• 0.816 
9.879•• 0.777 
8.571•• 0.891 
8.672•• 1.09!"1 

10. 445•• 1.058 
7.303•• 1. 231 

12.967•• 1.070 
9.618•• 1.227 

10.654•• 0.871 
8.720•• 0.885 

10.001•• 0.871 
10.<;10•• 1.014 
10.21'1•• 0.891 

9.343•• 1. 032 
11.<;14•• 0.908 

B.503•• 0.885 
6.278•• 1.106 

11.416•• 0.845 
7.209•• 1. !"173 
5.722•• 1 .365 

10.33!"1•• 0.890 
7.063•• 1.081 
7.146•• 0.93!"1 
7.811•• 1- 381 
8.222•• J. 105 

10.087•• 1. 110 
7.47011• 1.077 
6.978•• 1.029 
8. 160•• 1.00!"1 
8.705•• 0.937 
8. 32!"1•• 0.99'1 

10. 28!"1•• 1.078 
B.623•• 1.194 
8.057•• 1.261 
'1.286•• 1.272 
8.639•• 1.30B 
8.688•• 1.177 
8.129•• 1. 177 
8.90!"1•• 1. 106 
B.B85•• 0.833 

Nct.a� Todo■ º" cc•-fici■nt■■ s:llo •i�nificant■■ ■■tati■ticam■nt■ ac 
n:[v11l d11 . 01. 
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Tabala D-3 

Cc11-fici■nt11" E■tlm"'d"" IJE!las RE!gro,,.gi'!l,s da11 "Dummi■■" da■ 
Indú■tri"'g "ª" Equaç�"'" 03 11 06 

________ Eguai�0_03 ________ ______ Eguaiac_06 __________ 

�!:H:::!•l ca•fici■nto, 2 � � Y.!..!W3 !2 � l! e ccefici11nt ■ do,.,vi c_g_•dF" :11□ 

Dl 37.079•• 10.072 39.318•• 10.072 
D2 10.415• 5.036 t1. 690• 5.050 
D3 32.244 58,746 30.304 58.798 
D4 22.040•• 3.996 23.709•• 3.9«.6 
D5 3.533 4.«.30 5.379 4.«.36 
D6 15.366 8. 169 17.374• 8.185 
D7 3.827 6.071 5.431 6.077 
D8 -0.436 6.945 0.367 6. «.55
D9 -3.423 8.676 -1.886 8. 6«.2 
D10 -0.865 7.173 0.649 7.177
D11 -10.361 5.514 -8.620 5.534 
D12 -10.734 8.464 -8.964 8.474 

D13 -6.365 5.456 -4.683 5.467 
D14 -17.317 14.022 -15.010 14.033 
D15 17. <1153 17.914 19.253 17.929 
D16 13.578 7.305 15.183• 7.323 
D17 28.793•• 7.113 30.785•• 7.127 
Dl8 24.531• 11.653 25.834• 11.674 
Dl9 1, 115 9.461 3. 119 «..477 
D20 4.592 14.03'1 5.877 14.050 
D21 17.547 13.509 18.666 13.519 
D22 -4.657 5.043 -3.640 5.054 
D23 3.372 5.516 5.133 S.523 
D2AI 5.916 6.2'il'l 7.061 6.308
D25 15.700•• 4.651 17.571•• 4.651
D26 0.928 4.296 2.884 4.320
D27 3.327 2.701 4. 'i101 2.724
D28 4.5<110 11.381 6.046 11. 404
D2'l 'l.'l62• 3.'l71 12.019•• 3.97:S
D30 2.226 3.896 4.802 3.923
D31 -1. 528 7.638 -0.431 7.648 
D32 -4.313 3.186 -2.836 3. !«.«. 
D33 1.263 2. 711 2.898 2.735 
D34 3.508 10.852 4. 171 10.864 
D35 -2.2'l7 6.227 -0.3'i14 6.223
D36 -5.211 6.054 -3.223 6.067
D37 3.208 2.904 4.976 2.918 
D38 -1. 518 4.556 0.144 4.564 
D39 2.<1129 S.816 4. 181 5.83'l 
D40 3. 'i134 4. 'l'il6 5.441 5.001 
D41 -S.24«. 5.566 -3.964 5.582 
D42 1. 077 3.197 3. 112 3.215 
D43 10.807•• 4.170 1 AI. 533•• 4. 2«.5 
D44 -6. 40'l 4-270 -4.75'1 4.28'l 
D45 'l. 715 6.387 11. 378 6.394 
D46 -12.616 'L261 -10.790 9.273 
D47 -5.428 3.811 -2.679 3.850 
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________ Eauac:lllc_03 ______ ____ _EQua11;:llla 06 ---------
�!ü.\:,.,_!!l coeficiente d-.�Q-�rJQ �llfll1'1U11' !l!!l!!�-1!.!�C. 0 

D48 -2.591 2.368 -0.875 2.367 
D49 -39.677 76.748 -38.696 76.847 
D50 10.662 6.549 12.412 6.55'1 
051 -12.476 7.775 -10.763 7.786 
D52 i,.059• 3.053 8.i,18•• 3.0613 
D53 -21.941 25.162 -20.806 25.186 
D54 15.406++ 4.197 16.577•• 4.196 
D55 9.642 9.515 11. 557 9.519 
D56 12.069++ 3.273 13.5'12•• 3.281 
D57 10.987 10.962 12.383 10.964 
D58 2.884 14.630 4.851 14.635 
D59 -18.281 14.589 -16.502 14.603 
D60 28.144 15.121 29.465 15.144 
D61 9.692•• 3.634 U.079tt+ 3.641 
062 2.442 3. ::1'18 4.326 3.244 
063 5.478 12.121 9.234 12.098 
064 -3.878 7.054 -2.385 7.067 
D65 13.914 12.985 15.487 13.004 
D66 18.779 16.978 19.87::1 16.998 
067 7.008 4.743 8.635 4.745 
D68 7.765• 3.040 10.146•• 3.052 
D69 -5.9'10 5.261 -5.008 5. 265 
D70 1.786 4. 215 3. 251 4.225 
D71 17.690++ 2.925 19.705•• 2.92::1 
072 -10. 551 8.134 -8.456 8.177 
D73 35.255++ 12.075 35.960++ 12.087 
D74 12.809 8.823 13. 605 8.845 
075 6.023 5.952 7.904 5.980 
076 11.008 19.254 12.002 19.270 
D77 10.135•• ::1.594 11. 842++ ::;,_ 619 
078 23.461+ 10. 67'1 ::15.036+ 10.677 
D79 2.331 5.479 3. 931 5.477 
000 0.679 5.974 2. 406 5.979 
D81 8.064 4.431 9.8'i7+ 4.4'18 
082 13.145++ '1.027 14.660++ 4.040 
083 -3.230 3. 17'i -1.837 3. 186 
D84 8.605 4.706 10.262• 4. 725 
D85 6.474 3.850 7.811+ 3.848 
086 8.266 11. 7'14 9.861 11.758 
D87 -1. 572 5. 968 2.54', 6.028 
000 -1.260 7.071 0.520 7.068 
D89 -4.758 f',.964 -3.462 19.985 
D90 5.959 9.670 7.623 9.669 
091 -12.255 8.2'i'i -10.268 8.310 
D92 0.637 5. 9'1::1 2.631 5.951 
D93 19.326++ 4.042 20.881++ 4.032 
D94 6.587•• 1. 955 8.460•+ 1.950 
095 9.123• 4.077 10.052,..,, 4.086 
D96 -12.675 11. 268 -10.764 11. 285 
D97 -5.339 8.368 -2.9',8 0. 364 
098 4. 181 9.834 !'i. 816 9.846 
D99 -2.687 5.028 -1.088 5.036 



,oe 

______ Equa�ao_03 ______ ______ Eguaiao_06 __________ 
Y�!.1Y!!. ��!fic!.�"J� d■■vtc_p.adr::lc c�ftci■n1• 2•■yicLpr.adrlo 

D!00 3.370 2.873 !5.486 2.880 

D101 1!5.461•• 1.5M, 17.134•• 1. 599

D102 21.695•• 5.051 23.558•• 5.051 

D103 -9.477 16. 199 -7.154 16.215

D104 9.516 10.292 11.743 10.303

D105 -2.582 11.912 -1.405 11. 925

D106 6.000 15.344 6.975 15.381 

0107 9. 124 8.517 10.136 8.526

0108 13. 184•• 2.325 14.771•• 2.327

D109 13.083•• 4.211 14.619•• 4.214 
D110 17.832•• 4.60:!5 19.608•• 4.609 

D111 5. 511 6.867 7.014 6.877 

0112 11.785• 5.59:!I 13.678• !5.593 

D113 18.862•• 4.544 20.419•• 4.559 

D114 22.203•• 4,942 24.713•• 4,953 

Dl 15 l.304 6.412 2.857 6.414 
D116 o. 124 14, 52:!5 l. 193 14.538 

D117 7.412 4.224 8.913• 4.218 

D 118 29.406il 12.542 30.889• 12.553 

D119 47.343 !51.036 52.861 51.088 

D120 13.907• 5.522 15.270•• S.531

D121 9.402 10.420 10.858 1 0.430 

D122 18.305•• 4.425 19.993•• 4.434 
0123 -7.587 69.520 -6.339 69.585 

D124 5.953 7.750 7,062 7.762 

D125 9.130• :!, 867 9.355• 3.853 

D126 -14.884 10,542 -13.587 10.550 

0127 5.519 9.803 7,063 9.808 

0128 -S.701 9.518 -3.766 9.529 

D129 -11. 997 7.960 -10.309 7.966 
D130 -8.036 8.350 -6.946 8.373 

D131 11. 023 6.667 13.801• 6.659 

D132 -32.176• 13."176 -30.522• 13.495 

D133 34.627 19.311 37.668 19.344 
0134 -3.587 30.805 -1. 132 30.835 

D135 -21.708 24,836 -19.922 24.868 

D136 2.675 12.464 4.069 12.472 

D137 -9.519 9,911 -7.899 9.920 

0138 13.004 43,7'18 15.960 43.793 

D139 12.380•• 2.291 14.283•• 2.299 

Ncta1 (*l indica stgnific8nict■ .ac nfv■l da . 0!5 d■ confi.anc;a 
• <••l ■CI ntval d■ .01. 
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Tab■la D-4 

Co■fici■nt■s Estimados p■las R■gr■ss�s dos T■rmos d■ lnt■r•�•o 
■ntr■ Indústria • V■ndas Int■rn•• nas Equ•�O•s 03 ■ 06 

��!'.:!.��!!. 

MINERAIS NAC 
lnDS•Dl 
lnDS•D2 
lnDS•D3 
lnDS•D4 
lnDS•D:5 
lnDS•D6 
lnDS•D7 

FERRO E AÇO 
lnDS•D8 
lnDS•D<i 
lnDS•DIO 
lnDS•D11 
lnDS•D12 
lnDS•Dl3 
lnDS•D14 
lnDS•Dl:5 

-------�U&ii.!D_03 _____ 

co■fici■nt• 
d•!l.vic 

---------- .Jl!!é!::J!2--

METALICCS 
-2.:548•• 0.!'186 
-1.019•• 0.269 
-2. 111 3.014 
-1.657•• 0.216 
-0.64"1• 0.260 
-1.270•• o. 4!'17 
-0.686• 0.337 

-0.2"13 0.388 
-0.223 0.436 
-0.282 0.378 

0.061 0.268 
0.132 0.442 

-o. 10!'! 0.2"16 
o. 36!'! 0.697 

-1.374 0."126 

METAIS NA□ FERROSOS 
lnDS•Dl6 -1.0"14•• o. 371 
lnDS•Dl7 -2.028•• 0.3"14 
lnDS•D18 -1.83"1•• 0.601
lnDS•D19 -0.607 o. !'118 
lnDS•D20 -o. 67!'! o. 752 

PRODUTOS DE METAL 
lnDS•D21 -1. 411 0.744 
lnDS•D22 -0.183 0.270 
lnDS•D23 -0.644• 0.291 
lnDS•D24 -0.807• 0.344 
lnDS•D25 -1.267•• 0.253 
lnDS•D26 -0.4!'!4• 0.231 
lnDS•D27 -0.664•• 0.145 

MACUINARJA 
lnDS•D28 -0.687 o. 60!'! 
lnDS•D29 -0.978•• 0.214 
lnDS•D30 -0.!'117• 0.21:"i 
lnDS•D31 -0.360 0.424 
lnDS•D32 -o. 211 0.173 
lnDS•D33 -0.492•• o. 147 
lnDS•D34 -o. !'180 0.546 
lnDS•D35 -0.2"18 0.315 
lnDS•D36 -o. 15"1 0.30!'! 
lnDS•D37 -0.60"1•• º· 158 

_ ____ Equ•r;.lilo_06 _____ 

co■fici ■nt■ 
d■•vio 

----------- _Q!!é!:•2---

-2.!'!6!'!•• 0.!'187 
-0."186•• 0.269 
-1. "108 3.016 
-1. 643•• 0.216 
-0.644• 0.261 
-1.270•• o. 4!'17 
-0.66!'!• 0.338 

-0.228 0.38"1 
-0.202 0.436 
-0.257 0.378 

0.072 0.268 
0.143 0.443 

-0.093 0.2"17 
0.3:50 0.6"18 

-1.364 0.927 

-1.074•• 0.371 
-2.029•• O. 3"14 
-1.804•• 0.601 
-0.610 o. !'118 
-0.638 o. 7!'13 

-1.36!'! o. 74!'! 
-o. 132 0.270 
-0.635• 0.2"12 
-0.766• 0.344 
-].263•• 0.2!'!4 
-o. 4!'17• 0.231 
-0.644•• o. 14!'! 

-0.662 0.606 
-0."183•• 0.214 
-0.551• 0.216 
-0.:H!"i o. 42!'! 
-o. 186 o. 173 
-0. 47:"i•• o. 147 
-0.!'108 0.547 
-0.297 0.316 
-O. l!'!B 0.306 
-0.598•• O. l!"iB 
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��!.!��!. 

l'IATERH1L 
lnDS•D38 
lnDS•D39 
lnDS•D40 
lnDS•D41 
lnDS•D42 
lnDS•D43 
lnDS•D44 

MATERIAL 
lnDS•D45 
lnDS•D46 
1nDS•D47 
lnDS•D48 
lnDS•D49 
lnDS•D50 
lnDS•D51 

MADEIRA 
lnDS•D52 
lnDS•D53 
lnDS•D54 
lnDS•D55 

-----�mi��,�-º�-----

co■ficiente 

----------

ELETRICO 
-0.330 
-0.604• 
-0.673• 
-0.207 
-0.507•• 
-l.004•• 
-0.103 

DE TRANSPORTE 
-0.809• 

0.25B 
-0.087 
-0.339•• 

1- 7'17
-1.023•• 

0.217 

-0.675•• 
0.751 

-1.222•• 
-0.956 

d■■vio 

_e.adr-30 __ 

0.242 
0.30:S 
0.268 
0.281 
0.172 
0.218 
0.226 

0.328 
0.474 
o. 181 
0.123 
4. 248 

0.344 
0.425 

0.174 
1. 405 
0.228 
0.539 

M□BJLIARI□ 
lnDS•DS6 -1.150•• 0.182 
lnDS•D57 -1. 109 0.59<;, 
lnDS•D58 -0.6'16 0.796 
lnDS•DS9 0.574 0.803 

PAPEL E PAPELAD 
lnDS•D60 -1.807• 0.768 
lnDS•D61 -0.990•• 0.190 
lnDS•D62 -0.650•• 0.174 
lnDS•D63 -0.790 0.688 

BORRACHA 
lnDS•D64 -0.28:S 0.346 
lnDS•D65 -1.265 0.733 
lnDS•D66 -1.674 1.016 
lnDS•D67 -0.B71•• 0.262 
lnDS•D68 -0.B29•• 0.172 
lnD5•□69 -0.073 0.302 
lnDS•D70 -0.496• o. 24c;, 

____ Equ���ª-
06 ____ 

coefici11nt., 
d&!'ll'ViD 

...Q:!.�!::!�------------

-0.313 0.242 
-0.59:S 0.30:S 
-0.652• 0.268 

-0.176 0.282 
-0.512•• 0.172 

-1.097•• 0.222 
-o.00q 0.226 

-0.791• 0.328 
0.265 0.47:S 

-0.115 o. 181
-0.327•• 0.124 

1- 805 4.253 
-1.013•• 0.344 

o.22q 0.426 

-0.713•• 0.17:S 
0.793 1.406 

-t. 183•• 0.229 
-0.957 0.:53<;, 

-L 127•• o. 182
-LOBO 0. 601 
-0.648 0.796 

0.579 0.804 

-1.772• 0.769 
-0.961•• 0.191 
-0.646•• 0.174 
-0.889 0.688 

-0.260 0.347 
-1.24:S 0.734 
-1.624 1.017 
-0.854•• 0.262 
-0.856•• o. 172 
-0.022 0.303
-0.474 0.249
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��r:i.iY!!. _______ Egu•co_l:lo 03 _____ _ _____ E11u•!!_llc_06 __ __ 
coa-ficianta da,.vio d■,.vio co•-fici .. nta 
----------- Ji!!�r:�!L- --·--------- -'L!�r:1�--

1:JUll'IIr.A 
lnDS•D71 -l.404•• 0.157 -l. 402•• o. 1:57 
lnDS•D72 o. 011 0.373 0.017 0.374 
lnDS•D73 -2.236•• 0.592 -2.169•• 0.593 
lnDS•D74 -l. 163• 0.475 -1.094• 0.474 
lnDS•D75 -0.793•• 0.294 -0.787•• 0.2<;15 
InDS•D76 -0.921 1. 015 -0.871 1.017 
InDS•D77 -0.884•* 0.148 -0.866•• 0.148 
lnDS•D78 -1.666•• 0.593 -1. 641•• 0.594 
l nDS•D79 -0.635• 0.294 -0.616• 0.2<;15 
lnDS•D80 -0.562 0.310 -0.550 0.310 
lnDS•D81 -0.845•• 0.230 -o. 832•• 0.230 
lnDS•D82 -1.174•• 0.215 -l. 150•• 0.216 

FARMACEUTICA, COSl'IETICOS 
lnDS•D83 -0.305 o. 166 -0.277 o. 166
lnDS•D84 -0.<;175•• 0.254 -0.<;161•• 0.254 

lnDS•D85 -0.810•• 0.210 -0.779•• 0.210 

PLASTIC□S 
lnllS•D86 -0.893 0.588 -0.873 0.588 
lnllS•D87 -0.405 0.326 -0.522 0.329 
lnDS•ll88 -0.437 0.386 -0.430 0.387 
lnDS-ttD89 -0.234 l .096 -0.201 1.0'õ'7 
lnDS•D90 -0.843 0.518 -0.828 0.519 
1 nllS•D<;i 1 0.104 0.43<;i o. 103 0.440 
I nDS•D<;i2 -0.520 0.327 -0.525 0.327 

TEXTIL 
lnDS•D<;13 -1.465•• 0.224 -1.444•• 0.225 
I nDS•D<;i4 -0.753•• o. 100 -0.751•• o. 100 
lnDS•D95 -0.931•• 0.223 -0.923•• 0.223 
lnDS•D<;16 0.215 0.620 0.213 0.620 
lnllS•D97 -0.131 0.4:S3 -0.1:S3 0.453 
InDS•D98 -0.59<;i 0.531 -0.586 0.531 
lnDS•D99 -0.288 0.264 -0.276 0.264 

VESTUARIO 
lnDS•D100 -0.644•• o. 157 -o. 657•• 0.157 
llnDSttD102 -1.689•• 0.298 -1. 68<;1•• 0.2<;18 
lnDS•D103 0.141 0.929 0.116 0.930 

CALl;ADOS 
lnDSttDlOl -1.238•• 0.087 -1.229•• 0.087 
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�•r.!h!! -------�Sl!:!�12..2�----- ____ E9ua5•0 06 _____ 
co■fici■nt■ d■■vio 

co■ftci■nt■ d••vic 

---------- -R!9.i::.!!:!_ --------- -1!�!1i::.l2--

ALIP1ENTOS 
lnDS•D104 -0.856 0.:56<;1 -0.86:5 O.S70
lnDS•D10:5 -0.381 0.612 -0.342 0.613
lnDS•D106 -O.S13 0.880 -0.449 0.880
lnDS•D107 -0.8S9 0.4:57 -0.808 0.457
lnDS•D108 -1.046•• o. 131 -1.028•• o. 131 
1nDS•D109 -1.138•• 0.232 -1. 119•• 0.232
lnDS•D110 -1.292•• 0.232 -1.283•• 0.232
lnDS•D111 -O.l!.13 0.340 -0.sc;,5 0.340 
lnl)S•D112 -0.986•• 0.311 -0.988•• 0.312
lnDS•D113 -1.382•• 0.231 -1.366•• 0.232 
lnDS•D114 -1.452•• 0.258 -1.475•• 0.258 
lnDS•D115 -o.soç 0.344 -0.490 0.345
lnDS•D116 -0.574 0.71!.6 -O.S30 0.767
lnDS•D117 -0.684•• 0.220 -0.6:59•• 0.220
lnDS•D118 -2.018•• 0.640 -l.<;198•• 0.641
lnDS•D119 -2.957 2.:540 -3.131 2.542
lnDS•D120 -1.102•• 0.313 -1.06Ç•• 0.313

BEBIDAS 
lnDS•D121 -1.032 0.:584 -1.005 0.584 
lnDS•D122 -1.552•• 0.2!51 -1.531!.•• 0.2Sl 
lnDS•D123 -0.170 3.206 -0.136 3.20Ç 
lnDS•D124 -0.776 0.439 -0.729 0.43Ç 

FUMO 
lnDS•D12S -O.BOI!.•• 0.20:5 -0.7S6•• 0.207 

GRAFICA 
lnDS•D121!. 0.2!54 0.:538 0.289 0.539 
lnDS•D127 -0.819 0.527 -0.798 0.528 

OUTRAS MANUFATURAS 
lnDS•D128 -0.128 O.S24 -0.131 0.525 
lnDS•D129 0.2S7 0.445 0.273 0.445 
lnDS•D130 o.ooç 0.463 0.054 0.463 
lnDS•D131 -O.Ç63• 0.427 -1.013• 0.427 
lnDS•D132 l.2Ç8 0.724 1. 314 0.725 
lnDS•D133 -2.432• l. 111 -2.498• 1.112 
lnDS•D134 -o. 194 1. 678 -0.225 1.679 
lnDS•D135 O.l!.13 1. 231 0.626 1.232 
lnDS•D136 -0.55<;1 o. 691 -0.534 0.69I 
lnDS•D137 0.050 O.S26 0.063 0.526 
lnDS•D138 -1. 126 2.457 -1.188 2.459 
lnDS•D139 -l.O'il8•• 0.124 -1.0'il'i•• o. 124

Nct•: C•I indica ,;ignt.fic,incia ª" nfv■l d■ .O:S da confian4o.a 
■ Cto•I .aa nfv■l d■ .OJ. 
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Tabl• D-!!I 

Coaficient•• E■ti111&doa pel•• Re9r•••tlew da■ •Dumnol••• aaa 
Ind�tri•• na• Equac;CI•• 08 • 11 

________ E9u•i•o_0B _______ _ 
Vari.ivel coeflcient■ d■avlo_eadrao 

Dl 
D2 
D3 
D4 
� 
D6 
D7 
DEI 
D'9 
D10 
D11 
D12 
D13 
D14 
D l :5 
D16 
D17 
D18 
D19 
D20 
D21 
D22 
D23 
D24 
D25 
D26 
D27 
028 
D29 
D30 
D31 
D32 
D33 
D34 
D3:5 
036 
D37 
D38 
D39 
D40 
041 
D42 
D43 
D44 
D45 
D46 
D47 

6,.779•• 
:5.879•• 
6.212•• 

.006•• 
:5.881•• 
6.:55::S•• 
:5.BóS•• 
7.B42•• 
6.639•• 
B.263•• 
b.472•• 
6.364•• 
5.810•• 
5.37:5•• 
:5, 669■-• 
7.32!5•• 
6.3!52•• 
3. 790 .. 
4.049•• 
6,476•• 
:5.935•• 
6, 344•• 
5.693•• 
5.276 .. 
6.552-
6.748•• 
:5.381•• 
6.063•• 
6.200-
6. 796•• 
:5.785•• 
!5.704•• 
6.230•• 
6.908•• 
6.783•• 
6.568•• 
6.152•• 
6.674•• 
!5.577•• 
5. 718•• 
!5.8B9•• 
!5.849•• 
6.2!59•• 
6.022•• 
8.9BB•• 
7.202•• 
ª'• '406.•• 

1.021 
0.836 
l.169 
0.9!58 
0,89!5 
1.029 
1.037
O.B51 
o.so1 
l. 0216 
0,930 
0.980 
0.873 
1.0rri 
1.36'4 
0.977 
1. 3::iO 
1.123 
º· r,ç9 
l. 11 l 
l. 030 
0,94B 
0.870 
o.e9B 
o.B88 
0.833 
O.B0:5 
1.067 
0.825
0.830 
0.883 
o.826 
O.B14 
1. 31 !5 
0.981 
o.939 
0,81B 
0.964 
0.847 
o. 912 
O.'i'22 
0,833 
0.000 
O.Bó3 
1.047 
1.108 
0.959 

________ Eguas:llo_11 _______ _ 
comficlent• d■svio_eadirlo 

10.326•• 
B.184••

10.628•■ 
B.860•• 

11.166•• 
B. H,4•• 

ll.!537-

e. 102-

10.239•• 

9.722•• 
9.1!51•• 
7. B96•• 

10.1!51•• 
9.331•• 
8.:578•• 

10.194•• 
9.136•• 
9.800•• 

9.013•• 
e.ou,-

10.s99•• 

8.829•• 

7.!507•• 
9.1B4•• 
9,6b7•• 
7.62:S•• 
8.920•• 
B.801-
9"245•* 
9.49'9••

10.138•• 
11. 421•• 

1.871 
1.728 

l. 7"r.S 
l, 789 
l, 9!52 
l.9!52 
2.083 

1. 771 

2.111 

1.940 
1.784 
1. 83!5 
1.932 
1. 707
1.636 
2.227 
l. 7!50 
1.747 
2.006 
1. 702
1.682 

2.169 
2.152 
1.649 
1.807 
1.BlB 
2.072 
2.018 
1. 755 
1,916 
1.802 
2.159 
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--------i�l�-2�------- ________ Egu�i�ª-!1 ________ 
'!!!i::.1t\�!!. coeficient• d••vio_eadr-•c c9'iic1■nta !:l!!!�!e_e_adr-110 

048 5.43B•• 0.806 7.764•• 1.657 
D49 5.886•• 1. 344 9.055•• 2.009 
'c50 5.858•• 0.896 11.235•• 2.042 
D51 5.384•• l. O 11 7.668•• 2.149 
D52 7.744•• 0.801 10.346•• 1.646 D53 5.280•• 1. 036 
D54 6.940•• 0.842 10.761•• 1. 816 D55 6.363•• 0.881 B.650•• 2.014 
D56 5.422•• o.soe B.969•• 1. 600 D57 4.854•• 0.922 B.776•• 1.928 D58 4.900•• 1.147 
059 6. 16B•• 1.083 B,B06•• 1.941 060 7.94B•• 1.322 
D61 5.452•• o.e:sa B.671•• 1.698 D62 4.553•• O.B64 7.554•• 1. 714 063 4.947•• 1.oos B.2B6o•• 2.097 D64 :;. 667•• 1.080 9.890•• 2.17B D65 5.103•• 1.055 9.8U,,•• 1.952 D66 3.581•• 1.215 7. !'iOOfa-• 2.106 D67 5.210•• 0.841 B.55'9'•• 1.673 D68 6.951•• 0.784 9.063+• 1.617 D69 6.097•• 0.946 
D70 6,300•• o. 839 8. 157•• 1. 673 D71 6.296•• 0.869 B.806•• 2.191 D72 5,704•• 1. 688 12.736•• 3.541 D73 !'i,388•• 1. 042 
D74 5.472•• 1.659 
D75 5,434•• l.068 9.222•• 2.137 
D76 8,004•• 1.244 
D77 B. 219•• 0.836 11.634•• 1. 703 D7B 7.158•• t.209 
D79 4.970•• 0.944 8.737•• 1. 71,4 D80 4.688•• O.BBC 8.140•• 1.779 
D81 6.995•• 1.36:S 10.317•• 2.165 
D82 5.584•• 0,857 8.018•• 1.789 
D8:S 5.848•• 0.845 9.374•• J.l,99 
D84 5.074•• Q.949 8.188•• 1.871 
D85 5.927•• 0.951 11.014•• 1.901 DBl, 5.l,54•• 1. 127 
D87 :;, 13:S•• 0.893 9.087•• 1.757 
D88 4.718•• 0.993 8.266•• 1 953 
D89 !5.3lt•• l. 213 
D90 4.560•• o. 934 8.134•• 1.942 
D91 4,095•• 1,02B 8.790•• 2. ll,4 D92 5. 106•• 0.885 9.096•• 1.799 
D9:l: 6.809•• 0.84B 10.459•• 1. 7!'!1 
D94 6.l,02•• 0.795 9.027•• 1.l,52 
D95 5.978•• 0.822 9.701•• l.l,56 
D96 4.762•• 0.936 B.816•• 2. 1 l !5 
D97 5.848•• 0.978 
D98 7.001•• 0.979 
D99 6. 140•• 0.870 8.37:S•• 1,930 
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________ Equ•�lo�oe ________ --------�9':!.!d!:!-!1--------
�!".:ii�!� !:9!.f ! !: !!!!! � desvi 9-!!•d.ra'o �•f!.!:i!!!.!g desvia_eadr:ko 

0100 :S.499•• 0.802 9.458•• 1.630 
D101 7,840•• 0.7:50 7.3:55•• 1.614 
D102 6.1:52•• 0.890 e.2:55•• 1. 831 
D103 6.258•• 1.091 V.424•• 1. 909 
D104 7.928•• 1.0:51 11.37:5•• 1,94:5 
D10:5 4.94:5•• 1. 213 7.B'i'S•• 2.043 
D106 10.705•• 1.058 14. 6:5:5•• 2.014 
D107 7.694•• 1.217 
D109 9.370•• 0.870 12.474•• 2.070 
D109 6.419•• 0.874 8.746•• 1.964 
0110 7.672•• O.B:57 11.070•• 1.697 
D111 8.61B•• 1.002 14.046•• 2.003 
D112 9.079•• 0.97:S 11.442•• 1.792 
D113 7.266•• 1.017 12.651•• 1.952 
0114 9.:536•• 0.896 12.708•• 1.929 
D11:5 6.:5:5:5•• 0.870 9,0:57•• l. 724 
0116 4.100•• 1.086 7.113•• 1. 9:53 
D117 9.272•• 0.853 13.254•• 1. 70:5 
0119 :5.276•• 1.:542 
D119 3.331•• 1.338 7.903•• 2.163 
0120 B.292•• 0.000 11. 233•• 2.074 
D121 111.846•• 1. 00s 0. 60:5•• 1. 9:50 
D122 4.793•• O.V2V 8.409•• 1. 74:5 
D123 :5.447•• 1. 3:57 
D124 :5.960•• 1.086 7.231•• 2.031 
D12:5 7.:517•• 1.081 11.990•• 2.307 
D126 4.917•• 1. 0:50 
D127 4.!599•• 1.000 7.!'ISl•• 1.830 
0129 :5.91B•• 0.'179 B.'162•• 2,010 
D129 6.212•• 0.912 e. 0!'12•• l . 'IV 1 
D130 :5.908•• 0.980 10.432•• 2,071 
D131 8.039•• 1. 081 
D132 6.329•• l, 176 
D133 :5.741•• 1.220 
0134 6.804•• 1. 24'1 
Dl3S 6.225•• 1.290 9. 30'i'•• 2.379 
0136 6.392•• 1,156 
D137 :5,751•• 1. 156
D138 6.6:Sl•• 1. 085 10.313•• 2.167 
D139 6.691•• 0.816 9.079•• 1. 704 

Not.a: Todos os coeficiant•• s2o ••t•tistic•m•nt• significant•• .ao
nfv■l d■ • 01 de conf i ano;:•. 
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Tal:i■l• ll-6 

Cc■ficiantas E■tim■do■ �•l� Ra�ra�•�•s das 11 Dummi■s" da■ 
Indústria" nas EQua,1,l'las 09 a 12 

________ Egu•s�o_O! ___ ____ ________ 59�•;�0_12 ________ 

�i!:.i.t�!!. ca .. 4i1eient• dasv1 o_ead.-llla 5-01,f tçi ente dl!,.VlO_�.ag_r-10 

01 36.317•• 9.961 34.037•• 11.512 

02 9.820• 4.980 16.721 15.850 
03 35.157 58.090 
04 22.081•• 3.953 24.764•• 6.233 
05 2.568 4.878 7.439 10.953 
06 14.338 8.079 22.046• 11. 107 
07 2.121 6.014 20.380 10.807
08 -0.884 6.868 
09 -1.423 8.583 
010 0.688 7.100 
011 -10.560 5.737 
012 -11.430 8.371 
013 -5.848 5.397 2.641 10.878 
014 -17. 795 13.866 
015 16.361 17.714 
016 13.758 7.224 
017 28.445•• 7.035 29.804•• 7.121 
018 24.047• 11. 523 
019 -0.203 10.590 
020 4.794 14.018 
021 16.869 13.358 
022 -4.591 4.987 -4.147 6.076 
023 3.928 5. 456 68.237•• 20.243 
024 4.887 6.230 12.512 11.335 
02S 14.409•• 4.604 15.530 14.697 
021, 0.682 4.251 8.810 8.458 
027 2.635 2.691 -3.581 5.229 
IJ28 5.083 11.254 
029 9.539• 3.933 14.641 8.256 
030 1. 190 3.865 23.815• 10.021 
O:H -l. 508 7.553 -29.933 22.891 
ll32 -4.299 3.212 l. 6l,l 7.935 
033 0.458 2.697 3.485 5.240 
ll34 2.406 10.731 
035 -2.344 6. 159 
031, -4.892 5.989 
037 2.442 2.876 10.138 7.487 
038 -2.400 4.508 17.903 33.3:'!7 
039 1. l,84 5.753 88.224• 38.142 
040 3.750 4.941 34.835 20.962 
041 -5.619 5.505 2.539 26.804 
042 2.190 3.286 13.621• 5.506 
043 10.087• 4.126 33.731•• 12.626 
ll44 -7.002 4.225 -0.045 9.758 
045 9.573 6.316 
046 -12.047 9. 158 
047 -5.443 3.770 



Y![!.inl 

D48 
D49 
D!'10 
D!'11 
D!'12 
D:53 
D!'14 
DS:5 
D56 
D:57 
D!'18 
DS9 
D60 
D61 
D62 
D63 
D64 
D6:5 
D66 
D67 
D68 
D69 
D70 
D71 
D72 
D73 
D74 
D7!'! 
D76 
D77 
D78 
D79 
D80 
D81 
D82 
D83 
D84 
nas 

D86 
D87 
D88 
D89 
D90 
D91 
D92 
D93 
D94 
D'il:5 
D96 
D97 
D98 
D99 

---------9º!i ... 09 ------ca.Hclent• d•svlo 2a.dr•o 

-2.ec;,1 2.349 
-37.938 7!'!.887 

11.407 6.478 
-13. 006 7.689 

6.07:5• 3.022 
-28.267 24.893 

1:5.067•• 4. 1 !'12 
9.172 9.410 

10.599 ... 3.282
10.807 11. 170 

2.426 14.467 
-17. 71!'! 14.426

30,9bl• 14.95!'!
9.454•• 3. :59:5 
2.431 3.215 

-7.616 13.:561 
-4.074 6.977 
14.4:54 12.840 
19.470 16.788 

6.:570 4.691 
6.389• 3.013 

-:5.766 !'!.208 
1.297 4.170 

16.867•• 2.899 
-10.:515 8.044 

36.:512•• 11.940 
1!'!.307 9.970 

:5.Be6 5.887 
9.207 19.040 
9.418•• 2.:569 

22.136• 10.:556 
0.'9'19 S.422 

-0.:571 5.911 
7.838 4.384 

11.138•• 4.291 
-3.369 3.14:5 

7.115 4.659 
7.0:56 3.988 
7.:506 11.613 

-1.28:5 :5. 925 
-1.620 6.994 
-2.BS9 19.742 

4.459 9.S64 
-12.723 B.208 

0.829 S.877 
IB.844•• 3.999 
:5.938•• 1.941 
9.643• 4.033 

-21.887 12.225 
-6.342 8.277 

3.00B 9.726 
0.141 !'!.467 
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________ Eau� 12. _____ . ___ 
S�tl.E!!!!� ! !!.��!9_2•dr•a 

6.819 7.466 
-3!'!.168 74.960 

6.660 7.!'174 

:S◄.00l•• 10.01:s 

8.236 4.34:5 
1.783 49.014 

-20.018 !'10.687 

32.609•• 6.:553 
6.982 4. 1tso 

16.07!'! 121.027 
12.348 22.225 

:5.300 7.«2 
17.786•• 6.0:57

10.:547 12.679 

-11.028 9.22:5 

1:5.837•• 4.653 

-7.:584 6.89:5 
4.3:5!'! 12.!'!43 

17.858 11.382 
0.861 :5.93:5 

10.58:5 7.292 
4.31:5 !'!.222 

2.268 7. 424 
-1.274 14.417 

-53.602 48.408 

-:5.886 19.280 
12.572 B.617 
15.390• 6. !'!2:5 
10.926 6.833 

-0.6:58 44.632 
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V•ri•v•!. 

D100 
D101 
DI02 
D103 
D104 
D105 
D106 
D107 
D108 
0109 
D110 
0111 
0112 
D113 
0114 
0115 
0116 
0117 
D118 
D119 
0120 
0121 
D122 
D123 
0124 
D125 
D126 
D127 
D12B 
0129 
0130 
D131 
0132 
D133 
0134 
0135 
D136 
D137 
0138 
D139 

________ Egu•t.lo 09 ________ 
l;Q!tfic!.!��! 

2.9!59 

15.275•• 
22.200•• 
-6.806 

9.09ó 
-1. 182 

7. 215 
7.966 

12.226•• 
12.156•• 
17.678•• 

5.379 
11.804• 
18.53!5•• 
22.319•• 
-1. 969 

0.452 
S.454 

27.114•
47.166 
10.748• 
10.870
17.677••

-16.296
3.941 
7.136

-14.292
6.125 

-5.051 
-13.178 

-7.759 
9.711 

-33. 718• 
39.077• 
-4.188 

-23.74'i' 
0.574 

-9.609 
11.675 
12.555•• 

!!�Yl �e!!!r.12 

2.979 
1. 5!53 
5.275 

ló.023 
10.178 
11.7B0 
15.173 

8.423 
2.315 
4. 167 
4.556 
6.791 
5.532 
4.4'i'5
4.990 
6.418

14.362 
4.186

12.406 
50.466 

5.483 

10.305 
4.378 

68-749
7.668
3.827

10.426 
9.694 
9.413 
7.873 
8.2:59 
ó. 5'i'8 

13.327 
19.104 
30.459 
24.560 
12.328 

9.802 
43.257 

2.286 

________ Egu•ilo_12 ________ 
ca•fici•nte d�1via e�drla 

-0.212 !5.872 
3.040 7.262 

-9.761 35.868 
-12.161 2'1.089 

8.354 10.623 

18.695 20.058 

-10.287 17.474 
41.478•• 12.832 
20.424•• 6.077 
20.!567•• 7.946 
-5.994 18.080 
20.899•• 5.402 
22.822•• 6.353 
-7. 127 10,886 

5.232 17.792 
-B.182 9.118 

9.276 12.726 
9.021 6.166 

11.92ó• '1.734 

32. 128 16.74B 
-24.531 21.036 

34.729 72.978 

-9. 711 13. 131 

Nota: <•> indica siqnificància ao n(val d■ .05 da confian�• 
• <••> ac n(val da.OI. 
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Tab■la D-7 

Coaficiantag E■timadc■ pala Ragr•�•�•• da■ T■rmo■ da Intara��a 
Indú■tria ■ V■ndas Int■rnaa na■ Equa�ft•a 09 ■ 12 

------�9Wl�li-2�-----

ca■fici■nt■ 

HlNERAJS NAO METALJCOS 
lnDS•Dl 
lnDS•D2 
lnDS•D3 
lnDS•D4 
lnDS•D5 
lnDS•D6 
lnOS•D7 

FERRO E Al;O 
lnDS•D9 
lnDS•D9 
lnDS•D10 
lnD5•D11 
lnDS•D12 
lnD5•013 
lnDS•D14 
lnDS•D15 

-2.515•• 

-0.999•• 
-2.269 
-1.669•• 
-0.609• 
-1.223•• 
-0.574 

-0.290 
-0.353 
-0.392 

0.048 
o. 1:53 

-0.147 

0.372 
-1. 334 

METAIS NAD FERROSOS 
lnDS•D16 
lnDS•D17 
lnD5•Dt8 
lnDS•D19 
lnDS•D20 

-1. 109•• 
-2.024•• 
-1.825•• 
-0.552 
-0.686 

PRODUTOS DE METAL 
lnDS•D21 
1 nD!'l•D22 
lnDS•D23 
lnDS•D24 
lnD5•D2S 
lnDS•D26 
lnDS•D27 

MACUlNARlA 
ln□5•□28 
lnDS•D29 
ln□S•D30 
lnDS•D31 
lnDS•D32 
lnDS•D33 
lnDS•D34 
ln□S•D35 
lnDS•D36 
lnDS•D37 

-1.389 
-o. 199 
-0.6'10• 
-0.766• 
-1.219•• 
-0.456• 
-0.635•• 

-0.730 
-0.9.!,6•• 
-0.470• 
-0.378 
-0.233 
-0.462•• 
-0.547 
-0.315 
-O. l'16 
-0.579•• 

d■■vio 

0.579 
0,266 
2.981 
o. 21:'! 
o. 2!"57 
0.452 
0,335 

0.384 
0.431 
0.374 
0.277 
0.437 
0.293 
0.689 
0.915 

0.366 
0.38'1 
0.594 
0.575 
0.749 

0.736 
0.267 
0.288 
0.340 
0.251 
0.228 
0.145 

0.599 
0.211 
0.214 
0.420 
0.175 
o. 146 
0.540 
0.312 
0.302 
o. 156 

-------Eru.l512-!�----

-2.302•• 
-1.395 

-1. 777•• 
-0.829 
-l.546• 
-l.631• 

-O.S8l 

-0.119 
-4.223•• 
-L 159 
-1. 197 
-0.877 
-0.216 

-1. 193•• 
-1. 688•• 

1. 287 
-0.532 
-0.490 

d■■vio 

0.668 
0.982 

0.373 
0.594 
0.666 
0.636 

0.622 

0.3134 

0.342 
1 . 1313 
0.621 
0.819 
0.475 
0.2135 

0.439 
0.551 
1. 291 
0.451 
0.2139 

0.429 
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Y•i:.H�!1 _____ Equa�Jc_O'il _____ -------t!la! J2--!�-----

c□■ficiente 
dl!S\JiO de,avi0 

_p ��!:1�--
ccl!fici■nt:■ 

-li��!::!�------------- -----------

MATERIAL ELETRICC 
lnDS•D38 -0.29:S 0.239 -1 364 1.870 
lnDS•D39 -0.577 0.302 -:S.134• 2. 009 
lnDS•D40 -0.676• 0.265 -2.404• 1. 205 
lnDS•D41 -0.201 0.278 -0.584 1.371
lnDS•D42 -0.582•• 0.177 -1. ISO•• 0.302 
lnDS•D43 -0.985•• 0.216 -2-131•* 0.635 
lnDS•D44 -0.088 0.223 -0.338 0.529

MATERIAL DE TRANSPORTE 
lnDS•D45 -0.814• 0.324 
lnDS•D46 0.210 a. 46'11 

lnDS•D47 -0.10'1' a. 119 
lnDS•D48 -0.335•• o. 122 -o. 8�11• 0.409 
lnDS•D49 1. 637 4.201 1.:553 4. 1:51 
lnD5•D50 -1.077•• 0.340 
lnDS•D51 0.225 0.420 

MADEIRA 
lnDS•DS2 -0.686•• 0.17� -0.678 0.441 
lnDS•DS3 1. 090 l. 38<;1 
lnDS•DS4 -1. 227•• 0.226 -2.208•• o.sss

lnDS•D55 -0.942 0.533 

M□81L1AR]O 
lnDS•D56 -1.079•• a. 103 -O.BS7•• 0.244 

lnDS•D57 -1. 114 0.612 -0.502 2. 787 
lnDS•D58 -0.644 0.787 
lnDS•DS'i' a. s30 o. 794 0.762 2.921 

PAPEL E: PAPELA□ 
lnD5•D60 -1. 95:J• 0.760 
lnDS•D61 -0.994•• 0.188 -2.264•• 0.365 
lnDS•D62 -0.667•• 0.172 -0.864•• 0.224 
lnDS•D63 -0.074 0.767 

8□RRACHA 
lnDS•D64 -0.296 0.343 -1.231 6.47'.'! 

lnDS•D65 -l.316 0.725 -1.052 1.278 

lnDS•D66 -1. 738 1. aos 
lnDS•D67 -0.861•• 0.2S9 -0.714 0.420 
lnDS•D68 -0.751•• 0.170 -1.408•• 0.356 
lnDS•Il69 -o. 100 0.299 
lnDS•D70 -0.487• 0.246 -1.046 0.773 



�!ÜÁ::!!! 

CUIMICA 
lnDS•D71 
lnDS•D72 
lnDS•D73 
lnDS•D74 
lnDS•D75 
lnDS•D76 
lnDS•D77 
lnDS•D78 
lnDS•D7'l' 
lnDS•D80 
lnDS•D81 
lnDS•D82 

FARHACEUTICA, 
lnDS•D83 
lnDS•D84 
lnDS•DB:5 

PLASTIC□S 
lnDS•D8i, 
lnDS•D87 
lnDS•D88 
lnDS•D8<;1 
lnOS•D<;lô 
lnDS•D<;ll 
lnDS•D<;l2 

TEllTIL 
lnDS•D93 
lnDS•D<;l4 
lnDS•D95 
lnDS•D<;l6 
lnDS•D<;l7 
lnDS•D<;l8 
lnDS•D9<;1 

VESTUARl□ 
lnDS•DtOO 
lnDS•Dl02 
1nDS•Dt03 

CALCADOS 
lnDS•Dlôl 

-------�-��o_oc;, _____ 

cc11f'.:tci■nt:■ 
ds!!lvf a 

----------- J!•!á!���-

-1.366•• O. l!'iS 
-0.012 0.3i,<;I 
-2.30:S•• 0.58i, 
-1. 27<;1• O.SIS 
-0.804•• 0.2<;11 
-0.840 1.004 
-0.8!'12•• o. !"li, 
-1.i,08•• o. !'i8i, 
-0.!'171• o. 2'l'1 
-0.SOi, 0.30i, 
-0.841•• 0.227 
-1.079•• 0.229 

COSl'IETJCOS 
-0.301 0.164 
-0.<;103•• 0.251 
-O. 8"1"1•• 0.21:i 

-0.873 0.581 
-0.432 0.324 
-o. "137 0.382 
-o. 338 1. 08"1 
-0.777 0.:513 

o. 11:5 0.434 

-0.:548 0.323 

-1.4!'i8•• 0.222 
-0.746•• 0.010 
-0.988•• 0.220 

0.680 0.66<;1 
-o. 114 0.448 
-0.!'56:S 0.:525 
-o. "166 0.286 

-0.64:5•• 0.163 
-1. 7:51•• 0.314 
-0.03:5•• 0.919 

-1.233•• 0.086 

119 

_ _____ Eguaçfo_l2 ____ 

co■ficiant• 
dll§.VÍC 

----------- -'l:!2�1�--

0.23!'1 o. 421 

-J. 134<Ut 0.2!'1<;1 

0.022 0.378 
-0.6<;11 O.i,66 

-1.437• 0.627 

-0.437 0.31<;1 
-1.030•• 0.3<;13 
-o. :51<;1 0.278 

-0.:529 0.406 
-0.3i,7 0.818 

2.:567 2.708 

-0.0:58 1.082 

-1.003• 0.475 

-1.247•• 0.348 
-0.<;168• 0.38!'5 

-0.369 2.611 

-0.420 0.321 
0.1:52 2.087 
0.3:57 1. 3<;18 

-0.6!'16 O. 4 l!'i 
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ALIMENTOS 
lnDS•DlO" 
JnDS•D10:5 
lnDS•D106 
lnDS•D107 
lnDS•D108 
lnDS•D109 
l nDS•Dl 10 
lnDS•D111 
lnDS•D112 
lnDS•D113 
lnDS•D11" 
lnDS•Dll!5 
lnDS•D116 
lnDS•D117 
lnDS•D118 
lnDS•DI 1q 
lnDS•D120 

BEBIDAS 
lnDS•D121 
lnDS•D122 
lnDS•D123 
JnDS•D124 

GRAFICA 
lnDS•D126 
lnDS•Dl27 

co•fici•nt• 

-0.8 .. 9 
• -o. 467 

-0.:58S 
-0.791 
-1.00S•• 

·-1. 103•• 
-1.296•• 
-0.620 
-o. 996•• 
-1. 369•• 
-1.466•• 
-0.327 
-0.598 
-O.SB2•• 
-1.901•• 
-2.960 
-0.921•• 

-1.122 
-1.530•• 
-0.220 
-0.673 

0.202 
-0.868 

OUTRAS MANUFATURAS 
lnDS•D128 -0.177 
lnDS•D12'i' 0.302 
lnDS•D130 -0.028 
lnDS•Dl:'11 
lnDS•D132 
lnDS•D133 
lnDS•D134 
lnDS•D13:5 
lnDS•Dt36 
lnDS•Dt37 
lnDS•Dl:'18 
lnDS•D139 

-0.886•
1. 369 

-2.707• 
-0.186 

0.703 
-0.461 

0.034 
-l.067
-1.117•• 

d■svio 

-!!.!!!�l2-

0.!563 
0.606 
0.870 
o. •:s2 
0.130
0.230 
0.230 
0.336 
0.308 
0.229 
o. :iss 
0.3 .. S 
0.758 
0.218 
0.633 
2.:511 
0.311 

O.S77 
0.248 
3.171 
0.434 

0.203 

0.:532 
0.:521 

0.:519 
0.440 
o.•se 

0.422 
0.716 
1.099 
1.6:59 
1. 217 
0.683 
0.!520 
2 ... 29 
o. 123

_______ E9ua53c_12 ____ _ 

ccl!ficil!nte 

-0.71!5 

-1.117

• O. 368
-2.771•• 
-1.36'i'•• 
-1.230•• 

0.056
-1.356•• 
-1. 420•• 
-o.aos

-o.soo

0.263

o.1eo 

desvio 

..BJ.!!�!e. 

0.586 

1.144 

O.'i'68 
0.731 
0.300 
0.3'i'7 
0.993 
0.286 
0.314 
0.!598 
o. 'i'24 
0. 4<;10 

0.24S 

1. 219 
4.283 

0.74'5 

Not•: 1•1 indica si,;inific�ncia ac nfv■l d■.OS d• con4iani;a 
• l••J ac nfv•l d• .01. 






